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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Sou a Filipa Castilho. Tenho 24 anos e
sou natural de Castelo Branco. Neste mo-
mento estou a terminar a licenciatura em
Música, mais precisamente em violoncelo,
na Universidade de Évora. Faço parte da
Banda Filarmónica Cidade de Castelo
Branco e em paralelo toco regularmente na
Orquestra Clássica de Fátima, como
violoncelista e tive o privilégio de atuar para
o Papa quando veio assistir às celebrações
do centenário das Aparições. Foi uma sen-
sação inesquecível (sorriso).

E faço parte da Associação Sintoniza-
dos, tendo por núcleo a banda Albi-
castrense com nome homónimo, estando
envolvida na organização do festival de
Música Sintonias que no próximo sábado,
dia 22 de julho, vai ter a segunda edição.
Decorará na Quinta da Fonte Nova, no jar-
dim da Orquestra Típica Albicastrense, um
espaço muito agradável e convidativo, no
meio da cidade. A ideia por detrás da reali-
zação deste tipo de evento é que as famílias
possam passar um dia juntas num espaço
agradável com animação ao longo do dia
podendo presenciar diferentes tipos de
banda de géneros diferenciados a fim de
agradar a todas as gerações.

A primeira banda a atuar será precisa-
mente os Sintonizados, membros forma-
dos na Escola de Música da Orquestra Tí-
pica Albicastrense, que explora diversos
estilos de música, com predominância do
Folk Rock. Do programa fazem parte ainda
como cabeça de cartaz os The Teables
(banda tributo dos Beatles) a não perder!
Também destaco o trio brasileiro Edu
Miranda Trio, a fadista Alcaiense Valéria
Carvalho, os Sons da Beiroa, a formação
de música medieval Trotto Saltarello, os
Clara e as Gemas do Conservatório da Cas-
telo Branco tocando jazz, e o pianista
Tiago Silva.

A organização de um festival como o
Sintonias é uma mais-valia para a região
onde decorrem pouco festivais musicais, daí
ter surgido a ideia por parte da Associação
Sintonizados em dinamizar uma atividade
que vá ao encontro das aspirações culturais
de toda uma região. É cada vez mais neces-
sários tornar o Interior mais dinâmico para
manter por cá os mais jovens. Ao deparar
com falta de eventos mais diversificados e
regulares, em vez de cruzar os braços, pode-
mos ser nós próprios a fomentar atividades,
como o Sintonias, que mostrem o que se faz
de bom pelo Interior. Talvez assim, quem
sabe, uma banda como os Sintonizados pos-
sa ganhar uma nova dimensão e dar a co-
nhecer o seu talento ajudando-a a ganhar o
estatuto que merece.

Mesmo para terminar aconselho os lei-
tores a visionar, através da conta Banda
Sintonizados, no Youtube, o vídeo de pro-
moção do Festival Sintonias, e já agora
aproveitem para ver o último vídeo dos
Sintonizados, Sem nada ter, realizado na
cidade Albicastrense. Vão ver que vale a
pena (risos)!

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

VERMELHO E NEGRO! – São as cores dominantes dos canais
televisivos. Fogo  e cinzas! Os incêndios dominaram a
atualidade do dia a dia do último mês. E a tragédia do dia 17/
06 continua em foco, e a marcar a atualidade política e os no-
ticiários televisivos. Até como cenário de notícias! Pedrógão,
Figueiró e Castanheira de Pera tornaram-se palcos que as te-
levisões ocupam. Com despudor. Expondo emoções e raivas.
Explorando fragilidades e exacerbando medos. Aceitando fal-
sas denuncias e vincando atrasos ou faltas de resposta que o
bom senso evidencia como impossíveis.

Palco que as oposições têm aproveitado para a chicana
política. Para ensaiar uma linguagem populista que não era
comum no País. Para pedir demissões de ministros em vez de
medidas de resolução de problemas; Para fazerem perguntas
retóricas, para as quais sabem as respostas; Para concluírem,
pela “incompetência” do Governo que não protegeu os Portu-

gueses, não fez uma reflorestação cuidada e eficaz, não
instalou um sistema de comunicações sem falhas, nem
“foi capaz”  de, num “mês”,  “distribuir” os donativos dos
Portugueses!

Valha-nos o bom senso que, quase sempre, tem pre-
valecido nas palavras dos autarcas e nas instituições que
têm procurado gerir a generosidade dos doadores. Que
têm sabido dizer basta. Que têm sabido dizer que faltam
braços e matérias primas – ferramentas, alfaias agrícolas,
sementes, animais domésticos (e alimentação adequada)
– e máquinas para restabelecer atividades de subsistên-
cia (hortas, galinheiros, currais) geradoras de vida e de
esperança. Que têm, diariamente, levado alimentação e
palavras de esperança aos que perderam as suas casas e
haveres ou os seus postos de trabalho.

Valha-nos o bom senso e a serenidade das entidades
governamentais que, no terreno, silenciosamente, têm
feito o trabalho necessário para atender às necessidades
imediatas e preparar as medidas de futuro.

Espera-se que haja, por parte do Governo, autarquias
e instituições de solidariedade a resiliência para, com cal-
ma, “porque temos pressa”, organizar e disciplinar a ajuda
e incluir nessas tarefas indispensáveis os beneficiários
que sejam capazes de ajudar; É desejável que as forças
militares possam ajudar a agilizar a logística e o aprovisio-
namento necessário para os próximos meses e a orientar a
utilização de meios; É desejável que, em cada aldeia sur-
jam ideias de organização comunitária de interajuda…

Filipa Castilho

GRAFITIS
Nas instalações do 1º Serviço de Finanças de Cas-
telo Branco, localizadas na Rua Cardeal da Mota,
o descontentamento de alguns contribuintes foi
demonstrado com grafitis, que não deixam indife-
rente quem passa pelo local. Numa das mensa-
gens deixadas por anónimos poder ler-se “La-
drões”, enquanto noutra se lê “Rouba o que é
teu!!”. Perante estas missivas Pelourinho só pode
concluir que quem as escreveu está mesmo mui-
to zangado com o Fisco.
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MOSAICO CULTURAL

Comemorou-se no início do corrente mês o dia internacional deste
movimento social e cultural de significativa relevância cívica e eco-
nómica, pelo que se me afigura oportuna a partilha da reflexão com
os leitores. Desde logo , em termos históricos, os primeiros passos
dados no século XIX só foram possíveis com a profunda alteração de
paradigma do conceito e aplicação do poder político realizado no
século XVIII. De facto, foi com a Declaração da Independência Ame-
ricana (1766), rompendo com a autoridade real Inglesa,  que os direi-
tos do homem de livre expressão e participação foram afirmados e
pouco depois consagrados na Constituição (1787). Contudo, foi com
a Revolução Francesa (1789) que se rompeu definitivamente com a
soberania natural de se entender que o poder tinha origem divina e
devia ser exercido de forma absoluta pelos representantes de Deus
na terra: o Papa articulando com  as casas reais que dominavam toda
a Europa. Tendo por bandeira, Igualdade-Fraternidade- Solidarieda-
de, a França do Renascimento e das Luzes consagrou a soberania do
povo através do voto, implantando a democracia representativa es-
truturada na divisão tripartida do poder:  legislativo,  executivo e
judicial, instituindo a fiscalização dos poderes entre si e a  livre parti-

O título do novo livro de António Salvado - DE TÃO CANSADA A ESPE-
RANÇA SEGUIDO DE LIAMES – abre com poema homónimo, come-
çando por um tom deceptivo delineado de solidão, insónia, sombra,
num acordar na manhã com a esperança arredada do eu poético, o que
não é habitual. A esperança, se fosse presente, teria um perfil acolhedor,
amoroso, inclinado no ser («inclinado sobre a minha face»), porque é
companheira fiel. Porém, o último verso prenuncia um renascimento:
«Eu ficarei à espera», como diz ainda no poema «Porque és a vida»:
«Continuamente a ti / regresso porque a vida / em ti colheu a música
serena / que me atravessa o peito     em todos os momentos.»

Os poemas vão-se entretecendo numa antinomia organizada em
Decepção e Comprazimento, firmando-se nesta última linha «Nasci-
mento» (p.10), com aventura cálida, fragrâncias matizadas, chilreios
prolongados, serenidade, «germinação infinda da alegria». Aventura é
lexema reiterado para exprimir o caminho da vida, desde o passado ao
presente, havendo perdido contornos de «percorridas sendas» («Sen-
das», p.15) na «aventura infinda» («O ar me pesa», p.22) – será sempre
aventura, mas uma aventura que terá fim com o fim do tempo de viver.
Na linha de Comprazimento estão o Encontro da amizade («Encontro»,
p. 25), as «mãos que se tocaram de leve» («Para a memória do boule-
vard», p.26), a imagem dum tu que se torna perene por mais adversida-
des que surjam («Perenidade», p.30), os harmónicos lampejos (poema
homónimo, p.31), que se envolvem nas ervas que crescem, nas cores,
nos brotos das árvores, nos «bichos saindo de casulo», nos sinais dos
frutos, enfim na pujança da Natureza, numa conjunção com lindas
raparigas, todos os elementos físicos e humanos, em que «vibram ace-
nos do futuro», terminando o poema com o verso intenso de emoção:
«Como tudo o que é vivo se namora!», instalando a dimensão dum jú-
bilo vital, num equilíbrio da Natureza sempre renascendo em analogia
com a vida que torna presente a esperança. No mesmo trilho inscreve-
-se o poema «Ressurreição» (p.45), cujo último terceto - «Harmonia da

vida a crepitar / por entre secas ervas acinzadas / e sobre tudo o mais
um céu azul!» - aporta a ideia do estremecimento de viver vibrantemen-
te, porque o viver não é apático, sobrepondo-se um céu azul apesar das
ervas secas, apesar de tudo, carreando esse azul, no contexto, um amor
à Natureza, uma visão positiva da vida na vertente natural e humana.

Apesar de sulcos da separação e da  ausência, apesar do adeus de
partidas - «e lentamente o barco se afeiçoa / ao aceno de lenços     bran-
cos, brancos» («Lenços brancos», p. 49) – apesar do tempo fugaz, ape-
sar do olhar da morte, motivos que se incorporam na linha da Decepção,
emerge a esperança, mesmo que débil (p.1), mesmo que miragem
(p.44). Até na homenagem às palavras («Na ânsia enorme», p.32) se
manifesta («porque dentro delas novos mundos descubro»), mesmo
que o canto seja uma ilusão («Destino», p.59).

O poema que finaliza a primeira parte da obra, «A Palavra Esperan-
ça», apresenta-se com treze quadras, falando da presença contínua
dessa palavra ao longo da vida, tornando a vida mais vida no encanta-
mento de incentivo dum caminho percorrido, assumindo-se num cres-
cendo de homenagem e celebração da esperança, edificando um hino
que invoca a deusa Esperança no final, num querer e num pedir a sua
presença sempre. Em todos os lugares, em todos os tempos da sua vida
o eu poético a encontrou, em todos os lugares e tempos a quer encon-
trar. A estrutura do poema ganha força crescente, num ritmo que arras-
ta esse crescendo e nos associa a uma intertextualidade formal com o fa-
moso poema de Paul Éluard «Liberté».

Ter esperança é projectar-se no futuro, é conseguir confiança, é não
deixar morrer os sonhos, é um poder. Para mim, leitora, dois grandes
exemplos de poetas da esperança são Miguel Torga e António Salvado.
A esperança vem resgatar a teimosia de entrega à vida no fascínio que
é preciso saber descobrir. António Salvado pode trazer-nos uma espe-
rança cansada, mas traz sempre uma esperança que se renova. Recu-
perar a esperança é reconstruir no dia a dia o caminho que tem cardos
e rosas também, aprendendo com a Natureza essa sempre possibilida-
de de renovação. Do amor pela vida nasce a esperança e a esperança
abre os horizontes do amor.

O amor é motivo na obra salvadiana, um amor que se manifesta pela
Natureza, pelo ser humano em geral numa dimensão solidária e no
eterno eu-    -tu, tornando-se base envolvente dum perfil de humanida-

cipação dos cidadãos numa extensa Constituição da República que
influenciou todas as Constituições posteriores e toda a organização
socio-económica, designadamente as empresas e sociedades com a
estruturação dos seus órgãos estatutários: Assembleia geral, Direcção
e Conselho Fiscal.

Não foi fácil nem rápida tão profunda mudança, a França teve
ainda a fase imperial dos Napoleões e grande parte dos países entra-
ram na fase das monarquias constitucionais, algumas que se foram
democratizando e  sobreviveram até aos nossos dias.

Entretanto, coincidindo com a segunda metade do século XVIII,
a  Revolução industrial proletarizou a força de trabalho. Os tempos de
trabalho foram-se decompondo, desligando-se das artes e ofícios,
separando-se das ferramentas e dos saberes dos mestres, não neces-
sitando de qualificações para as tarefas de rotina das grades fábricas.
Verificou-se a  fuga das pessoas dos campos para as cidades das fábri-
cas, diminuindo a produção de alimentos, surgindo mais períodos de
fome e formando-se um “exército de reserva de mão de obra” num
ambiente urbano de miséria e exploração. Contudo, foi neste mosaico
de intolerância social que se verificou a acumulação capitalista dos
meios de produção cada vez mais tecnologicamente desenvolvidos
e mais concentrados. Com os saltos qualitativos da fonte de energia
do carvão para a electricidade e para a energia térmica e termo-nu-
clear as revoluções industriais acentuaram-se, designadamente na
vertente do armamento ao serviço de políticas despóticas expansivas
que desembocaram nas duas grandes guerras mundiais.

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

O COOPERATIVISMO

ANTÓNIO SALVADO: ACOLHIMENTO
DA ESPERANÇA NOS LIAMES DO AMOR
(A PROPÓSITO DO ÚLTIMO LIVRO PUBLICADO: DE TÃO CANSADA A ESPERANÇA SEGUIDO DE LIAMES)

Nesse ambiente urbano de grandes necessidades e desigualda-
des, surgiu o movimento cooperativo por associação voluntária, cri-
ando sociedades amigáveis, sem carácter secreto, de assistência
mútua e que foram ganhando o reconhecimento de utilidade públi-
ca.  A primeira, em 1884, na cidade de Rochdale, uma modesta loja
de venda de produtos de primeira necessidade aos seus vinte e oito
aderentes. Nos factores de base destaca-se a forte motivação de par-
ticipação social e cívica em pé de igualdade, a confiança mútua e a
perseverança em se atingirem objectivos comuns e solidários, já
que sem fins lucrativos.

No nosso país, o sector cooperativo ganhou nas últimas déca-
das algum significado. A nível nacional representa cerca de 5% do
Produto Interno, cerca de 1,5% do emprego e envolve mais de um
milhão de aderentes cooperadores. Das cerca 2400 cooperativas
a nível do país, a centena que temos no nosso distrito represen-
tam 4%. Na distrito de Castelo Branco predominam as cooperativas
agrícolas (80%), seguindo-se a uma escala muito mais baixa na or-
dem dos 5%: os serviços, a habitação e construção e o ensino.

A  dimensão do sector cooperativo num país é considerada
como reveladora do nível cultural da população, da sua disponibi-
lidade para a participação cívica e capacidade de iniciativa e de re-
alização  de projectos solidários.  Os números revelam, assim, que
há um longo caminho a percorrer. Oxalá os poderes públicos enten-
dam e apoiem as enormes potencialidades do movimento coopera-
tivo.

de. Ocorre sobretudo nos poemas de Liames, em que predomina o amor
eu-tu, poemas de intensidade lírica e traços dramáticos, que tornam
insistente a presença de uma figura feminina, que o eu poético procura,
evoca, com sentimento fiel e perene, apresentando-se embora como «o
possível dos impossíveis« («Como jovem perdida», p.78) ou «miragem
d’ hesitações» (ibidem) .  A ausência  é sempre presença pela espera:
«Dia sem cor. A sua ausência pesa / como um fardo d’angústia sobre o
peito» («Dia sem cor», p.82), ausência que se torna exílio («Tal um exí-
lio…», p.80), um desespero («Por hoje perderei qualquer esperança / de
te sentir, contigo comungar / que seja um breve instante de alegria.» («É
de manhã…», p.83), num quotidiano de espera, em que presença é
alvor de esperança, prazer (p.92), alegria (p.93), que se agregam à linha
Comprazimento em antinomia com a Decepção que se concretiza em
ausência. O aparecimento da amada é «aparição dum só instante»
(«Por um instante…», p.103), num simultaneamente triste e ledo mo-
mento («Provocante manhã…», p.102). Esta amada feita de ausência
(«Feita de ausência…», p.92) é ainda nostálgica figura (p.93), luz débil
de promessa (ibidem), escultura (p.103), altiva estátua (p.115), enigma
e mistério (p. 105), primavera e luz (p.115), nuvem bem ligeira e brisa
(p.120), será sempre um eterno retorno (p.107), flor perene (p.84), porque
é deusa e Beleza (p.88). A figura feminina, misteriosa, tecida no senti-
mento do eu poético, tem sortilégio de eternidade na adoração silenci-
osa do eu, quase em monólogo interior, sonhando um encontro eu-tu,
embora com débil esperança, perspectivando-se o jogo dos olhares, o
sorriso e a alegria, os gestos, o menear do corpo, havendo marcas de
erotismo no desejo e no querer. A mulher amada é ainda voz de bom dia,
que aparece em cinco dos quarenta e nove poemas de Liames (pp. 85,
91, 95, 108, 114), saudação que assinala a presença da figura feminina,
mas simultaneamente alarga a distância eu-tu por se tratar dum simples
cumprimento, que, no entanto, musica todo o ar (p.91), uma voz que
se transforma em acordes da manhã (p.92), com impregnação erótica
em «Se me chamasse…» (p.108) - «Breve bom dia nos unindo os lábios
/ em sussurro de acorde e timidez» - um bom dia por si só insuficiente
para o querer do eu poético (p.114). Subjaz uma acção comovente que
envolve o sofrimento do eu no drama do amor. Liames proporciona
emoção ao leitor, envolvido e arrastado numa corrente de densidade
lírica e dramática.
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 OCORRÊNCIAS

O incêndio florestal que defla-
grou segunda-feira, às 15h51,
próximo de Cavalinho, na
Freguesia de Mosteiro, no
Concelho de Oleiros, ontem,

Comando Distrital da Polícia
de Segurança Pública (PSP)
de Castelo Branco, no cumpri-
mento de mandados judiciais,
realizou, dia 11 deste mês, bus-
cas em três residências de Cas-
telo Branco.

Esta operação foi o culmi-
nar de um processo de investi-
gação criminal relativo a cri-
mes de tráfico de estupefa-
cientes, iniciado há já alguns
meses sob coordenação do Mi-
nistério Público local.

Desta operação resultou a
detenção de quatro suspeitos,
os quais três homens e uma
mulher, com idades compre-
endidas entre os 30 e os 53
anos.

Durante a operação foram
apreendidas diversas quanti-
dades de estupefacientes, co-
mo heroína, haxixe e cocaína,
bem como instrumentos uti-
lizados no tráfico e consumo de
substâncias psicotrópicas. Fo-
ram ainda apreendidos quatro
viaturas ligeiras, cerca de 900

GNR
apreende
material
explosivo
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), na
semana de 10 a 16 deste mês,
realizou 10 detenções em fla-
grante delito,das quais  nove
por condução de veículo sob
efeito de álcool e uma por
fogo posto.

No mesmo período tam-
bém apreendeu quatro barras
de material explosivo, mais
concretamente gelamonite e
27 pares de sapatilhas contra-
feitas.

Infrações
de trânsito
continuam
em alta

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), entre 10 e 16 deste
mês, registou, nas estradas do
Distrito de Castelo Branco, 275
infrações, destacando-se 193
por excesso de velocidade; 21
por condução com taxa de ál-
cool no sangue superior ao per-
mitido por lei; 16 relacionadas
com tacógrafos; 12 por falta ou
incorreta utilização do cinto de
segurança e/ou sistema de re-
tenção para crianças e 12 por
excesso/acondicionamento
da carga.

Foram igualmente registados
32 acidentes, dos quais resulta-
ram três feridos graves e 14 feridos
ligeiros.

27 autos de
contraordenação
numa
semana
No espaço de uma semana a
Guarda Nacional Republica-
na (GNR) levantou 27 autos
de contraordenação, de en-
tre os quais há a destacar
oito no âmbito da Defesa da
Floresta Contra Incêndios;
sete no âmbito da proteção
animal; quatro no âmbito da
proteção florestal; três no
âmbito da Lei dos Animais de
Companhia; dois no âmbito
dos resíduos e dois no âmbito
da venda ambulante (sem li-
cença).

NA FREGUESIA DE MOSTEIRO

Fogo em
Oleiros
causa
preocupação

À hora do fecho
da edição da
Gazeta o incêndio
estava em fase de
resolução e
mobilizava ainda
296 operacionais

EM CASTELO BRANCO

Polícia detém
quatro por tráfico de droga

Centenas
de pessoas
sensibilizadas
em ações

As ações de sensibilização
continua a ser uma das prio-
ridades da Guarda Nacional
Republicana (GNR), Assim,
na semana de 10 a 16 deste
mês, foram dinamizadas 16
ações no âmbito da Floresta
Segura, em que foram sensi-
bilizadas 706 pessoas; cinco
ações no âmbito do Campo
Seguro, que abrangeram 23
agricultores e duas ações no
âmbito do programa Idosos
em Segurança e burlas, nas
quais foram sensibilizados 25
idosos.

euros em dinheiro, 18 telemó-
veis, quatro computadores por-
táteis, um tablet, um LCD, di-

versos cartões de débito, um
leitor de DVD, uma soqueira
metálica, diversas munições

proibidas e diversos artigos
que se suspeita serem objeto
de furto ou de recetação.

terça-feira, à hora do fecho
da edição da Gazeta, estava
em fase de resolução, man-
tendo-se no terreno 296 ope-
racionais apoiados por 99 vi-
aturas. O incêndio foi
controlado durante a noite de
segunda para terça-feira,
com os operacionais a conta-
rem com duas ajudas impor-
tantes, que foram a descida
da temperatura e o aumento
da humidade no ar.

Refira-se que este incên-
dio florestal chegou a contar,
segunda-feira, com a presen-

ça no terreno de 40 corpos de
bombeiros, com 232 operacio-
nais e 72 viaturas; com a inter-
venção de seis helicópteros
com 32 operacionais, cinco vi-
aturas da Guarda Nacional
Republicana (GNR) com 11
operacionais, a Ascendi com

duas viaturas e dois operacio-
nais, três viaturas de sapado-
res florestais com nove opera-
cionais e a Afocelca com uma
viatura e seis operacionais.

De recordar também que
o incêndio chegou a levar ao
corte da Estrada nacional

238, que assegura a ligação
entre Oleiros e a Sertã, sendo
que a proximidade das cha-
mas também levou à evacua-
ção de algumas habitações,
com cerca de 20 pessoas a
serem transportadas para
Oleiros.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Imagine que Castelo Bran-
co era capital de Portugal.

Um passo que, à primei-
ra análise parece irrealista,
mas que foi defendido, no
início desta semana, no pro-
grama Da Capa à Contraca-
pa, da Renascença, pelo ar-
quiteto paisagista Henrique
Pereira dos Santos, que
apontou três medidas que o
Estado devia implementar
para defender o Interior do
País.

Daquelas que classifica
como “decisões fáceis”,
Henrique Pereira dos Santos,
aponta à cabeça mudar a ca-
pital de Lisboa para Castelo
Branco, argumentando que
“não vejo nenhuma razão
para não o fazer. Não vejo
nenhuma razão para que a
capital seja em Lisboa” e
concluiu que “se o Estado
não o faz é porque não quer”.

Com esta eventual apro-
ximação do Estado ao Interi-
or, de modo a conhecer me-
lhor a realidade e os
problemas com que se con-
fronta no dia a dia, a questão
que se levanta, desde logo, é
que vantagens poderia tra-
zer esta medida para a Re-
gião e para o Interior do País.

E a resposta, para a maio-
ria das pessoas é, certamen-
te, imediata: conhecer no lo-
cal, não é o mesmo que
conhecer ao longe, num ga-
binete, o que pode fazer toda
a diferença.

Com a capital em Castelo
Branco, muito poderia mu-
dar no modo como o Interior
é visto, ou talvez não. Mas de
uma coisa não resta a menor
dúvida, definitivamente a
Região e o Interior ganhari-
am visibilidade e é certo e sa-
bido que este é um fator de-
terminante para se resolver o
que está mal ou menos bem.

Claro está que esta medi-
da teria os inevitáveis custos,
mas, possivelmente, no final
das contas até o País, no seu
todo, ficaria a ganhar.

Pode ser que um dia to-
das estas perguntas tenham
resposta...

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Câmara de Castelo Branco
inaugura, terça-feira, o Centro
de Interpretação do Bordado
de Castelo Branco, que fica ins-
talado na antiga biblioteca mu-
nicipal da cidade, no Largo de
Camões, na Zona Histórica.

A cerimónia inaugural, além
do presidente da autarquia Luís
Correia, conta também com a
presença do ministro da Cultura,
Luís Castro Mendes.

Refira-se que o Bordado de
Castelo Branco é um dos ex-li-
bris da cidade, com Luís Cor-
reia a salientar que a partir de

BORDADO DE CASTELO BRANCO

Ministro da Cultura inaugura
Centro de Interpretação

António Tavares

O Centro de
Interpretação do
Bordado, bem
como a Oficina-
Escola ficam
instalados na
antiga biblioteca

terça-feira passa “a contar para
a sua divulgação e conheci-
mento com um equipamento
projetado de raiz para promo-
ver a sua revalorização, recupe-
ração, inovação e relançamen-
to, como peça artesanal, mas
que, na realidade, se assume
como uma forma de expressão

artística ímpar”.
O autarca sublinha ainda

que “os visitantes do novo Cen-
tro de Interpretação vão viajar
num espaço onde estão reuni-
dos antigos artefactos, os quais
estão, devidamente enquadra-
dos pelos mais recentes meios
digitais/tecnológicos e que

num percurso interpretativo
levarão o visitante desde as ori-
gens do Bordado de Castelo
Branco, a sementeira do linho,
à tecelagem, à criação do bi-
cho-da-seda e extração da ma-
téria-prima, até à evolução do
Bordado e da sua técnica”.

O novo espaço passa tam-

bém a acolher a Oficina-Escola
de Bordado de Castelo Branco
que até agora estava instalada
no antigo edifício dos CTT, no
Largo da Sé. Uma oficina-escola
que, como é realçado, acolhe
“algumas das mais aptas borda-
doras e artífices das peças do
genuíno Bordado de Castelo
Branco, o qual está atualmente
na fase final de certificação”.

Em relação ao edifício onde
fica o novo Centro de Interpre-
tação do Bordado de Castelo
Branco, que foi requalificado
através de um investimento na
ordem do meio milhão de euros
por parte da Câmara, é de des-
tacar que também tem a parti-
cularidade de recuperar um
edifício simbólico para a cidade,
uma vez que para além do Do-
mus Municipalis, também ali
esteve instalada a antiga Casa
da Vila, a antiga cadeia e mais
recentemente a biblioteca mu-
nicipal, bem como a Delegação
de Castelo Branco da Cruz Ver-
melha Portuguesa.

RETROSPECTIVA PATENTE NO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA DE CASTELO BRANCO

Cristina Rodrigues
em modo Albicastrense
O Centro de Cultura Contempo-
rânea de Castelo Branco (CCC-
CB) tem patente, até 10 de de-
zembro, a exposição de Cristina
Rodrigues intitulada Retrospec-
tiva, que é comissariada pela
britânica Tara Aghdashloo.

Uma mostra que, afirma a
artista, “reúne o trabalho de
2010 até 2017”, tratando-se da
“primeira exposição com um
percurso por estes sete anos de
trabalho”.

Em Retrospectiva podem
ser apreciados muitos dos tra-
balhos mais conhecidos da ar-
tista, mas também outros no-
vos, abrindo ainda a possibi-
lidade de ver a coleção de de-
senhos de Cristina Rodrigues e
dos quais partiu para outras
obras, revelando que “não cos-
tumo mostrar os meus dese-
nhos, mas aqui sim”.

Entre estes desenhos estão,
por exemplo, os das obras têx-

teis em Bordado de Castelo
Branco, que a partir de 17 de
setembro cobrirão os altares da
Catedral de Manchester, no
Reino Unido.

O percurso pela exposição
começa na obra Urban Dwel-
lers. Uma instalação que envol-
ve uma parceria com a Fly Lon-
don, uma empresa da área do
calçado, que disponibilizou à
artista qualquer coisa como 260
sapatos.

Cristina Rodrigues confessa
que esta é a obra “com mais car-
ga emocional. É uma das peças
mais marcantes que tenho pro-
duzido nos últimos tempos” e
em relação à qual afirma que os
sapatos “são um dos maiores
símbolos das pessoas e a forma
como estão colocados, parece
um exército de pessoas em dire-
ção ao futuro”. Tudo isto, com a
presença da denominada “man-
ta mãe”, que é formada por 72

rosetas, feitas à mão, em crochet,
cada uma com 100 metros de
fita de cetim.

A visita continua pelos dese-
nhos do estudo das obras para a
Catedral de Manchester, pas-
sando depois por La Passion,
Deserto, Catedral, The Lovers e
Home is the cathedral of life,
com Cristina Rodrigues a desta-
car que “a exposição reflete o
que é a minha postura perante a
vida”.

Patentes pela primeira vez
estão alguns trabalhos de Cristi-
na Rodrigues da coleção dese-
nhada para a Ferreira de Sá, que
é uma empresa de fabrico de ta-
peçarias de luxo líder na Europa.

As obras são inspiradas no
Bordado de Castelo Branco, com
Cristina Rodrigues a avançar que
“é aqui que dizem que já se
nota a influência de Castelo
Branco”.

Este é um conjunto de obras

em que se destaca a tapeçaria
“inteiramente manual”, que foi
“inspirada num anjinho que
está no Jardim do Paço”.

Resultado do envolvimento
com as empresas Fly London e
Ferreira de Sá, Cristina Rodri-
gues fala no “casamento entre a
arte e a indústria”, em que “as
colaborações permitem outro
tipo de inovação nas obras”,
pelo que considera “importan-
te a colaboração com estas em-
presas”. Fruto disso, a artista
afirma que na exposição tam-
bém “se conta a história de Por-
tugal, do que é ser Português,
das pessoas que têm energia
para levar as suas empresas
para a frente, mas também de
pessoas como as bordadeiras”.

Com tudo isto, conclui, é
possível “conhecer-nos a nós
próprios e conhecer o nosso
país”.
AT
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Charlatanice na saúde
ou a arte de se aproveitar
financeiramente daquele
que está enfermo
em benefício próprio

Parte 2

Eis alguns dos passos para se tornar um charlatão de exce-

lência, onde a saúde é uma das melhores apostas, uma das

melhores áreas de especialização, tendo em conta a miserá-

vel situação de sofrimento e desesperança em que se encon-

tra a pessoa enferma e o potencial de retorno/extorsão con-

dicional perante tal situação.

1º Perceber meticulosamente os receios, medos e inse-

guranças que a doença ou problema de saúde gera na pes-

soa e os desejos, esperança e expectativas que ao mesmo

tempo nascem

2º Compreender como é que a pessoa se situa perante

este medo e insegurança, especificamente, o nível de deses-

pero e desesperança que atingiu e até onde está disposta a ir

para inverter a sua condição.

3º Explorar o medo e a insegurança, amplificando-o, tor-

nando-o maior e maior, bem como o desespero para o resol-

ver: o quanto antes, como for preciso, custe o que custar.

3º Adoptar uma atitude de firmeza, auto-confiança, segu-

rança, entusiasmo e plena convicção, mas ao mesmo tempo

com um certo carácter enigmático e misterioso. Adicionalmente,

uma atitude de descrédito e ridicularização dos tratamentos

convencionais fica sempre bem.

4º (Opção 1) Apresentar preços elevados, quase proibi-

tivos, elevando assim o valor da cura prometida. Se é caro

deve ser mesmo bom!

5º (Opção 2) Uma certa arrogância, um quase ter que pedir

por favor para se poder aceder a tão elevada pessoa, cuja

superioridade faz sentir o enfermo e sua família pequenos. E

o charlatão concede, com a sua benção, um pouco da sua

graça, e todos lhe ficam agradecidos pela sorte com que fo-

ram depositados.

Reconhecendo as inúmeras qualidades do charlatão em

Saúde, estes possuem no entanto algumas características es-

senciais, nomeadamente:

- Uma de natureza motivacional: a sede de riqueza, pres-

tígio e/ou poder

- Uma de natureza cognitivo-emocional: a ausência de empatia

- Outra de natureza ético-moral: a má-fé, ou a consciên-

cia presente de iniciação e manutenção de actos em benefí-

cio próprio e em prejuízo do outro.

O que sugiro a todos aqueles que procuram ajuda, parti-

cularmente aqueles com situações mais complexas e prolon-

gadas, é que exerçam sempre um (difícil nessas circunstân-

cias) criterioso juízo crítico.

AUTÁRQUICAS 2017

PSD apresenta lista
candidata à Câmara
Carlos Almeida

conta “com
os melhores

da militância
do PSD, e com

personalidades
independentes”

O Partido Social Democrata
(PSD) apresentou, sexta-feira,
a lista candidata à Câmara de
Castelo Branco, nas eleições
Autárquicas de 1 de outubro.

Carlos Almeida encabeça
uma lista que “congrega a me-
lhor da militância, com o con-
tributo de independentes”.

O candidato acrescenta
que “esta candidatura conta
com alguns daqueles que sãoCristina Valente

Dr.º Nuno Rodrigues Dias

Médico

Psiquiatra

os melhores da militância do
PSD, mas também com algu-
mas personalidades indepen-
dentes, que são importantes e
que muito têm a dar para o de-
senvolvimento do Concelho”.

Carlos Almeida é o número
um da lista social democrata, com-
posta também por Hugo Lopes,
Maria João Marcelino, Rui Barata,
Pedro Lopes, Luísa Pereira, Luís
Rodrigues, Cecília Constantino,

O Partido Social Democrata
(PSD) apresentou, quinta-fei-
ra, mais dois candidatos às fre-
guesias do Concelho. Tal co-
mo os anteriores também os
candidatos a Almaceda e Frei-
xial /Juncal do Campo concor-
rem como independentes.

Óscar Silvestre encabeça a
lista na União de Freguesias Frei-
xial/Juncal do Campo e Adriano
Amaro a lista a Almaceda.

Carlos Almeida considerou
os candidatos “capacitados”
para desempenhar as funções
a que se candidatam” e “co-
nhecedores dos reais proble-
mas das freguesias”.

Óscar Silvestre, candidato
à União de Freguesias Freixial/
Juncal do Campo, quer ser o
porta voz da população junto
das entidades competentes e

PSD apresenta candidatos
a Almaceda e Freixial/Juncal
do Campo

deu conta de alguns projetos
que gostaria de ver concretiza-
dos, nomeadamente a criação
de um Gabinete de Apoio ao
Cidadão e a criação de uma

zona urbanizada, para incenti-
var jovens casais a fixar resi-
dência na Freguesia.

Adriano Amaro, candidato
a Almaceda, classifica a neces-

sidade da construção da Esta-
ção de Tratamento de Águas
Residuais (ETAR) como “ur-
gente”.
CV

José Coelho e João Semedo.
Na ocasião Carlos Almeida

apresentou algumas das suas
propostas para o Concelho,
nomeadamente a criação da
Cidade do Desporto e Juventu-
de; na Zona de Lazer, e a cons-
trução da Casa da Cultura.

O candidato do PSD define
como grande desafio para o
futuro a “criação de emprego
qualificado”.

Carlos Almeida, condidato à presidência da Câmara, com os candidatos às freguesias

de Freixial do Campo/Juncal do Campo e Almaceda
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Seis estudantes da classe de
violino da Escola Superior de
Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco dos docentes
Augusto e Alexandra Trinda-
de e respetivos assistentes Ti-
ago Santos e Nuno Vasconce-
los foram recentemente sele-
cionados para o Festival Auro-
ra na Suécia.

O festival decorrer entre
12 e 20 de agosto, no Royal
College of Music, em Estocol-
mo.

Inês Pais e Mariana Ca-

O júri regional do Concurso
Poliempreende, constituído
por representantes da AEBB –
Associação Empresarial da
Beira Baixa (Mónica Cardoso),
ACICB – Associação Comercial
e Empresarial da Beira Baixa
(João Dias), da Câmara de Cas-
telo Branco (João Carvalhi-
nho), da Pedro Agapito Segu-
ros (Pedro Agapito) e do Banco
Santander Totta (Bruno Carva-
lho), reuniu, dia 12 deste mês,
nos Serviços Centrais e da Pre-
sidência do Instituto Politécni-
co de Castelo Branco (IPCB),
para eleição dos três vence-
dores do 14ª Concurso Regio-
nal Poliempreende.

O projeto Detotox conquis-
tou o primeiro prémio, no valor
de dois mil euros. O Detotox é
um equipamento laboratorial
projetado para combater as
desvantagens inerentes à téc-
nica de espectrofotometria de
Absorção Atómica atualmente
utilizada para dosear metais
pesados constituído por um
equipamento eletrónico com
um software instalado e por
sistemas de nano-velcro espe-
cíficos para cada um dos me-

Vencedores do Politécnico
no Polieempreende já são conhecidos

tais pesados, estes sistemas de
nano-velcro podem posterior-
mente à compra do Detotox
ser adquiridos individualmen-
te sob a forma de kits que serão
desenhados de acordo com a
distribuição dos metais pesa-
dos nas diversas regiões. A
equipa, constituída pelas alu-
nas Diana Monteiro, Mariana
Mourão, Mariana Serra e Va-

nessa Pinto, da Escola Superi-
or de Saúde Dr. Lopes Dias
(ESALD) de Castelo Branco,
representará o Politécnico na
segunda e última fase do Con-
curso (nacional), em setem-
bro, que decorrerá no Instituto
Politécnico de Bragança, na
qual estarão presentes os ven-
cedores regionais de cada um
dos institutos politécnicos do

País e escolas superiores não
integradas.

No segundo lugar ficou o
projeto LOAE - Localizador de
artigos essenciais, apresentado
por Jéssica Caetano, aluna da
Escola Superior Agrária (ESA)
de Castelo Branco. Este projeto
consiste num dispositivo com-
pacto pré-programado pelo uti-
lizador para bens essenciais

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) tem em
funcionamento um Gabinete
de Acesso ao Ensino Superior
durante a primeira fase do con-
curso nacional de acesso, que
tem início hoje, quarta-feira, e
e termina a 8 de agosto.

Trata-se de serviço perso-
nalizado e prestado gratuita-
mente a toda a comunidade,
dando aos candidatos a possi-
bilidade de realizar nos Servi-
ços Centrais e da Presidência
do Politécnico a sua candida-
tura ao Ensino Superior, com a
ajuda de técnicos especializa-
dos, que apoiarão em todo o
processo.

O Gabinete funciona de
segunda a sexta-feira, das
9h30 às 12h30 e das 14h30 às
16h30.

Simultaneamente os can-
didatos ao ensino superior po-
derão contactar o gabinete
através do endereço eletróni-
co acesso@ipcb.pt ou do tele-
fone 272339600.

Politécnico
tem a
funcionar
Gabinete
de Acesso
ao Ensino
Superior

NA SUÉCIA

Alunos de violino da ESART
selecionados para Festival
Os seis alunos

selecionados

vão participar

de 12

a 20 de agosto

no Royal

College of Music,

em Estocolmo,

no Festival

Aurora

bral do 1º ano da licenciatura
em Música; Hilton Costa, Joa-
na Weffort e Luísa Couto, do
2º ano dessa licenciatura; e
Mafalda Pessoa finalista da li-
cenciatura em Música terão
oportunidade de realizar mas-
terclasses de instrumento,

música de câmara e orquestra
sinfónica com violinistas e
maestros de renome, tais
como Krzysztof Penderecki e
Nazanin Aghakhani e em vio-
lino com Sayaka Shoji, Barba-
ra Doll e Eszter Haffner.

Recordes-e que os alunos

de violino da ESART têm sido
selecionados e convidados a
integrar vários projetos de ín-
dole profissional e académica.

Durante este mês, cerca
de 10 alunos da classe de vio-
lino, para além do Festival Au-
rora, integrarão projetos como

o Estágio Gulbenkian para Or-
questra (EGO), participarão
nas masterclasses de música de
câmara de Utrecht e vão cola-
borar, enquanto estagiários,
com a recém-formada Or-
questra Filarmónica Portu-
guesa.

usados no quotidiano, tendo
como objetivo evitar eventuais
esquecimentos tais como cha-
ves do carro, telemóvel, carteira,
entre outros. Este projeto conta
com um prémio de 1.500 euros
para se implementar.

O terceiro prémio, no valor
de mil euros, foi atribuído ao
projeto SALI – Sistema de
Apoio a Lares de Idosos, apre-
sentado por Alexandra Castiço
e Bruno Ferreira, alunos da Es-
cola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco. Tra-
ta-se de um sistema que per-
mite melhorar o funcionamen-
to e a segurança dos lares de

idosos.
A 14ª Edição do Concurso

Poliempreende está integrada
no Projeto PIN - Poli Entrepre-
neurship Innovation Network,
projeto cofinanciado pelo Pro-
grama Operacional Competiti-
vidade e Internacionalização
(COMPETE 2020) e pelo FE-
DER e dinamizado em parceria
com os institutos politécnicos
da Guarda, de Bragança, de
Leiria, de Beja, do Cávado e do
Ave, de Coimbra, de Portale-
gre, de Santarém, de Tomar,
de Viana do Castelo, de Viseu e
com a Escola Superior de En-
fermagem de Coimbra.

Alguns dos alunos de violino da ESART selecionados
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Tens o 9º ano e menos

de 25 anos?

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA - Refª 588547934 – Tempo
Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE PADEIRIA - Refª 588759805 – Tempo Completo – Oleiros

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588760285 – Tempo Completo – Castelo
Branco

TRABALHADOR DO TRATAMENTO DA MADEIRA - Refª 588760613 –
Tempo Completo – Proença-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588760793 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ENFERMEIRO/A - Refª 588761717 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

CABLADORES - Refª 588761724 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588762232 – Tempo
Completo – Penamacor

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588762813 – Tempo Completo –
Monsanto - Idanha-a-Nova

PEDREIRO - Refª 588763465 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

VIGILANTE PARA PISCINAS - Refª 588764279 – Tempo Completo – Castelo
Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588764622 – Tempo
Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588764623 – Tempo
Parcial – Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588764960 – Tempo Parcial – Proença-
a-Nova

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL - Refª 588766746 – Tempo Completo
– Vila Velha de Ródão

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588766774 – Tempo
Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO - Refª 588767621 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE REFEITORIO - Refª 588768104 – Tempo Completo –
Vila Velha de Ródão

TECNICO DE GÁS - Refª 588768415 – Tempo Completo – Alcains - Castelo
Branco

PEDREIRO - Refª 588768966 – Tempo Completo – Escalos de Cima –
Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588769960 – Tempo Comp. –
Rosmaninhal – Idanha-a-Nova

OPERADOR DE CALL CENTER - Refª 588770605 – Tempo Completo –
Castelo Branco

ENGENHEIRO(A) AGRÓNOMO - Refª 588770862 – Tempo Completo –
Zebreira – Idanha-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588771150 – Tempo Completo – Castelo
Branco

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588771225 – Tempo Completo – Castelo
Branco

PEDREIRO - Refª 588771226 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR - Refª 588771229 – Tempo Completo – S. Miguel
d’Acha – Idanha-a-Nova

EMPREGADO DE ARMAZÉM - Refª 588771548 – Tempo Completo – Castelo
Branco

COZINHEIRO/A - Refª 588771704 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588772055 – Tempo Completo – Vila
Velha de Ródão

AJUDANTE DE COZINHA - Refª 588772057 – Tempo Completo – Vila
Velha de Ródão

PEDREIRO - Refª 588772094 – Tempo Completo – Vila Velha de
Ródão

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Condutor de empilhadores (m/f)- Vila Velha de
Ródão. Deverá ter o 12ºano. Experiência profissional na função e disponi-
bilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Operador de Montagem (m/f)- Fundão. Disponibilidade para
missões de curta duração (24 e 25 de Julho de 2017).
- Recruta Operador Fabril (m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano.
Com ou sem experiência em ambiente industrial. Disponibilidade imediata
para os seguintes horários: 17h-02h ou 23h-08h.
- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter habi-
litações ao nível do 9º ano. Com ou sem experiência profissional.
- Recruta Operador de ETAR (m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano
e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Disponibilidade
para trabalhar por turnos e com folgas rotativas.
- Recruta Administrativo (m/f) -Portalegre. Deverá ter, escolaridade mí-
nima ao nível de Licenciatura ou Bacharelato. Conhecimentos de Inglês e
Espanhol (oral e escrita).
- Recruta Manobrador de Empilhadores (m/f) – Espanha.  Deverá ter o
12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Conhe-
cimentos de Espanhol. Disponibilidade para realizar formação, em Portu-
gal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Operador Industrial (m/f)- Espanha. Deverá ter o 12ºano e
experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Conhecimentos
de Espanhol. Disponibilidade para realizar formação, em Portugal, pelo período
de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Espanha. Valoriza-se licencia-
tura em Engenharia Mecatrónica, Mecânica ou Eletrónica. Com experiência
profissional em ambiente industrial. Conhecimentos de Espanhol (oral e
escrita). Detentor de carta de condução. Disponibilidade para realizar for-
mação, em Portugal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Fundão. Deverá ter, obrigato-
riamente, 9ºano e experiência na função de técnico de manutenção no sector
industrial. Conhecimentos teóricos e práticos na área da manutenção (Elec-
tromecânica, Automação, Hidráulica, pneumática).
- Recruta Rececionista(m/f)- Portalegre. Deverá ter no mínimo o 12º ano
e experiência em receção e contacto com o público. Conhecimentos de
Inglês. Disponibilidade para realização de substituição de férias.
- Recruta Assistente Administrativo (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter
no mínimo o 12º ano e preferencialmente, com experiência profissional, na
função ou em funções de call center. Obrigatoriamente, fluente a Francês
(oral e escrita).
- Recruta Ajudante de Eletricista(m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá
ter o 9º ano. Com ou sem experiência profissional na função e conheci-
mentos de eletricidade.
- Recruta Administrativo Financeiro(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior em Gestão, Contabilidade ou similar.
Conhecimentos de Oracle. Fluente  a Inglês (oral e escrita).
- Recruta Operador de Produção(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o
12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial.
- Recruta Repositor (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano. Com ou
sem experiência profissional. Disponibilidade para realização de horário,
em regime de part-time (2ªf a 6ªf - manhãs).
- Recruta Técnico de Métodos Industriais (m/f) - Fundão. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior em Gestão Industrial ou Mecânica.
Com experiência profissional mínima de 1 ano em gestão de projectos e
disponibilidade para deslocações para o exterior. Com bons conhecimen-
tos de Francês (oral e escrito).
- Recruta Operador CNC (m/f) - Fundão. Deverá ter o 12ºano e  experi-
ência profissional, obrigatoriamente, em microprecisão, CNC, fresa-auto-
mática, em medição e controlo de qualidade. Bons conhecimentos de fran-
cês, ao nível da conversação e disponibilidade a curto prazo
- Recruta Soldador – Castelo Branco. Deverá ter o 12ºano e  experiência
profissional, obrigatoriamente, na função de Soldador e/ou Serralheiro.
- Recruta Servente (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e
experiência profissional na função.
- Recruta Pedreiro (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e
experiência profissional na função.
- Recruta Serralheiro Civil/Soldador – Vila Velha de Ródão. Deverá ter
experiência profissional na função e com torno (preferencial) e ser detentor
de carta de condução (categoria B).
- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter
habilitações ao nível do 12º ano e experiência profissional na área da dis-
tribuição e na condução de empilhadores (requisito obrigatório).
- Recruta Operador de Máquinas (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter
habilitações literárias ao nível do 12º ano (preferencial), sendo valorizada
experiência em ambiente industrial e operação com equipamentos pneu-
máticos, elétricos ou eletrónicos ou na indústria metalomecânica.
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Alcains e Portalegre (2 vagas).
Deverá ter o 9º ano; experiência profissional, na função e ser detentor de
carta de condução de pesados (categoria C), CAM e Tacógrafo - documen-
tos obrigatórios.
- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o
9º ano e experiência profissional na função (obrigatório).
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior ou técnica na área de eletromecânica,
conhecimentos técnicos na área de manutenção industrial, automação e
pneumática (factor eliminatório); experiência profissional mínima de 1 ano
na função e disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Motorista de Pesados de Passageiros (m/f) – Castelo Branco
e Covilhã (2 vagas). Deverá ter o 9º ano e possuir obrigatoriamente: Carta
de condução de pesados de passageiros; CQM - Carta de Qualificação de
Motorista; CAM - Certificado de aptidão para motorista e Certificado de
Motorista de transporte coletivo de crianças.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter
o 12º ano e preferencialmente experiência profissional, na função.
- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no míni-
mo o 12º ano e valoriza-se experiência profissional anterior, em ambiente
industrial/fabril.

Contacte-nos através do e-mail:
Inhouse.castelobranco.candidaturas@randstad.pt
ou através do contacto telefónico 969 972 146

Engenheiro (M/F): Recruta para empresa Multinacional de re-
ferência Mundial no Desenvolvimento e Produção de Componen-
tes Eléctricos e Electrónicos para a Industria Automóvel: - Licen-
ciatura em Engenharia Industrial/ Mecânica/ Electrotécnica/
Electromecânica; Contacte-nos através do e-mail com referên-
cia “Engenharia CB” ou através do contacto telefónico 969972146.

Operador Fabril (M/F): Recruta  para Castelo Branco, Disponi-
bilidade para trabalhar por turnos  (07:00h -15:45h; 15:45h - 00:30h);
Disponibilidade Imediata; Residência na zona de Castelo Branco.
Contacte-nos através do e-mail ou através do contacto telefóni-
co 969 972 146.
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A Alma Azul continua domin-
go, às 18 horas, na sua sede,
em Alcains, o programa Em
Nome da Beira – Património
Cultural 2017, com uma ses-
são dedicada a Amália Rodri-
gues.

A sessão conta com a
apresentação do documen-
tário de Marco de Almeida,
Uma Estranha Forma de
Vida, da Valentim de Carva-
lho, com produção da Arco
Films, e argumento e realiza-
ção de Marco de Almeida, em
que este cineasta traça o per-
curso pessoal e artístico de
Amália Rodrigues.

No longo documentário,
dividido em episódios, são
referidas as origens beirãs de
Amália, com depoimentos so-
bre a cancioneiro da Beira
Baixa e um registo em que a
fadista canta a duo com a
mãe, também ela dotada de
uma bela voz, uma canção
tradicional da Beira Baixa.

Recordamos que Amália
Rodrigues nasceu em julho
de 1920, com registo de nas-
cimento no dia 23, em Lis-
boa, na casa dos avós mater-
nos, quando os pais se
encontravam na capital à

Alma Azul, em parceria com a
Associação Squalius, sexta-fei-
ra, a partir das 21 horas, na
seda da Associação, em Esca-
los de Cima, uma sessão do
programa 18 Anos – 18 Livros
Alma Azul.

O autor escolhido para re-
presentar o seu trabalho em Es-
calos de Cima é o etnógrafo Jai-
me Lopes Dias e o livro Contos e
Lendas da Beira, que é comen-
tado por Ema Fortunato.

A sessão também conta
com a participação ativa de al-

A Póvoa de Rio de Moinhos,
no Concelho de Castelo Bran-
co, viveu um fim de semana
de história, com a Feira Medi-
eval.

A iniciativa, para além de
dinamizar culturalmente a Fre-
guesia, é também uma opor-
tunidade de negócio para mui-
tos pequenos empresários da
Freguesia.

Os certames realizados
nas diversas freguesias do
Concelho são, para o presiden-
te da Câmara de Castelo Bran-
co, Luís Correia, uma forma de
dinamizar as freguesias econó-
mica e culturalmente.

“Com estes certames, es-
tas iniciativas culturais e a di-

A Associação Sintonizados orga-
niza, sábado, na Quinta da Fonte
Nova, em Castelo Branco, a se-
gunda edição do Festival Sinto-
nias, que tem como objetivo “as-
sociar os magníficos espaços

Amália Rodrigues
apresentada pela
mão da Alma Azul

procura de melhores condi-
ções de vida. O pai era de
Castelo Branco e a mãe do
Fundão.

Amália Rodrigues foi uma
mulher inteligente, e uma ar-
tista inigualável e ousada,
com a capacidade de enten-
der a dimensão poética, o que
a leva a gravar textos de Ca-
mões, Alexandre O´Neill, Da-
vid Mourão Ferreira e Carlos
Ary dos Santos, entre outros,
numa evolução do fado sem
precedentes, mas também a
tentar a escrita do poema.

Como é o caso de Uma Es-
tranha Forma de Vida que a
própria Amália escreve e que
a Alma Azul oferece, numa
cópia manuscrita, a todos os
presentes na sessão de do-
mingo.

Amália Rodrigues – Uma
estranha Forma de Vida, de
Marco de Almeida, mas tam-
bém a fotobiografia com o
mesmo título, de Vítor Pavão
dos Santos, serão o suporte
desta sessão do programa
Em Nome da Beira – Patrimó-
nio Cultural, em que a pro-
posta é divulgar e promover
figuras notáveis da cultura
da Beira Baixa.

Ema Fortunado fala
de Jaime Lopes Dias
em Escalos de Cima

guns associados nas leituras e
em cantigas tradicionais que
Jaime Lopes Dias recolheu na
sua Etnografia da Beira.

Ema Fortunato, a convida-
da especial desta iniciativa,
nasceu em Escalos de Cima,
em 1969, estudou em França,
Alcains e Castelo Branco.

Iniciou a sua vida profissio-
nal em 1996, como administra-
tiva no Centro de Saúde em
Penamacor, e é atualmente
responsável técnica na UCSP
de Alcains.

Feira Medieval anima Póvoa de Rio de Moinhos
ao longo do fim de semana

namização que proporcionam
às freguesias incentivamos
também à criação de peque-
nos negócios” afirma o autarca
Albicastrense.

Lucinda Martins, presi-
dente da União de Freguesias
da Povoa Rio de Moinhos/Ca-
féde, considera importante a
animação cultural que a Feira

Medieval propicia à Freguesia
e a oportunidade que é para as
associações mostrarem o seu
trabalho.
CV

Festival Sintonias leva música
à Quinta da Fonte Nova

verdes da cidade de Castelo
Branco à boa música cantada
em português, na tentativa de
dar visibilidade a pequenos gru-
pos de qualidade”.

O programa tem início às

16h30, com a abertura das portas
da Quinta da Fonte Nova, sendo
que os bilhetes custam 10 euros,
mas na compra de três bilhetes
um é oferecido e as crianças até
aos seis anos não pagam.

Pelo palco vão passar os The
Teables, que é uma banda de
covers dos Beatles, Sintonizados,
Sons de Beiroa, Clara e Gemas,
Valéria Carvalho, Trotto Saltare-
llo e Tiago Silva.

SEXTA-FEIRA NO CINE TEATRO AVENIDA

Gala da Freguesia
homenageia a música
A Gala que

a Junta organiza,
vai, este ano,

homenagear
o Orfeão e a

Orquestra Típica

O Orfeão de Castelo Branco e
a Orquestra Típica Albicas-
trense (OTA) são homenage-
adas na Gala da Freguesia
de Castelo Branco, que se
realiza sexta-feira. Assim, as
duas instituições Albicas-
trenses são distinguidas

com a Medalha de Mérito
Grau Ouro.

A cerimónia conta com a
atuação tanto do Orfeão,
como da Orquestra, às quais
se juntará ainda a atuação
do artista Paulo Amen.

Depois da sessão solene

as homenagens continuam,
nomeadamente a Amália Ro-
drigues, pelo que o fado estará
em destaque.

A entrada é livre, mas o bi-
lhete é obrigatório, sendo que
pode ser solicitado na Junta de
Freguesia de Castelo Branco.
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O Concelho de Idanha-a-Nova
está no top 10 de nascimentos em
2016, no que se refere ao número
médio de crianças por mulher em
idade fértil, entre os 308 conce-
lhos do País.

A informação é da Pordata,
base de dados estatísticos so-

A XXI Feira Raiana, que decorre
em Idanha-a-Nova, de 26 a 30
deste mês, em matéria de espe-
táculos vai ter um cartaz de luxo,
com as atuações de David Antu-
nes (dia 26), Expensive Soul (dia
27), D.A.M.A (dia 28), Tony Car-
reira (dia 29) e Lucky Duckies
(dia 30).

O certame, que tem muitos
outros motivos de interesse para
além da animação musical,
abrangendo os setores agrícola,
animal, agroalimentar, florestal,

D.A.M.A e Tony Carreira
animam a Feira Raiana

Turístico e cultural, é organizado
em conjunto pela Câmara de
Idanha-a-Nova, o Centro Muni-
cipal de Cultura e Desenvolvi-
mento, o Ayuntamiento de Mo-
raleja e a Diputación de Cáceres.

A par da Feira Raiana realiza-
se, em simultâneo, o Fórum
Mundial de Inovação Rural,
com a presença de empresas e
startups inovadoras, e o evento
Saberes e Tradições da Beira
Baixa, que promove os produtos
destas terras.

No Lagar das Varas e na Capela
de S. Dâmaso, na aldeia histó-
rica de Idanha-a-Velha, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
está patente, a partir de sába-
do, a exposição VER, que reúne
um conjunto significativo de
obras da coleção Travessa da
Ermida, projeto cultural que,
desde 2008, intervém ativa-
mente em Lisboa, sob a dire-
ção de Eduardo Fernandes.

Com uma extensão tempo-
ral de duas décadas, em para-
lelo com o Centro Cultural Rai-
ano, que comemora este ano o
vigésimo aniversário, a coleção
traça um retrato do panorama
recente da arte contemporâ-
nea em Portugal.

Obras de Albuquerque
Mendes, Albano Afonso, Alber-
to Carneiro, Bela Silva, Daniel
Blaufuks, João Maria Gusmão +
Pedro Paiva, João Noutel, Ma-
dalena éme, Nelson Cardoso,

Idanha-a-Velha recebe
exposição VER

Paulo Brighenti, Rui Chafes,
Susanne Themlitz estarão pre-
sentes no espaço do Lagar de
Varas e respetivo logradouro.

A série Da natureza das coi-
sas, de Valter Vinagre, estará
patente na Capela de S. Dâ-
maso, outro espaço de referên-
cia desta aldeia histórica.

Com curadoria de Paulo
Longo e Mariana Salgueiro,
esta iniciativa conjunta da Câ-
mara de Idanha-a-Nova e do
projeto Travessa da Ermida dá
continuidade à linha de inter-
venção descentralizada, de-
senvolvida a partir do Centro
Cultural Raiano, que tem como
objetivo promover o diálogo
entre centros e periferias, num
modelo abrangente de acesso
à cultura que tem como cená-
rio comunidades rurais do con-
celho de Idanha-a-Nova.

A mostra pode ser visitada
até 1 outubro.

NO DIA MUNDIAL DA POPULAÇÃO

Idanha no top 10

de nascimentos
Segundo os dados
da Pordata,

Idanha, em 2016,
teve um índice

de fertilidade
de 1,77

bre Portugal, e foi avançada
pela rádio TSF, por ocasião do
Dia Mundial da População.

No top 10 de nascimentos
em 2016, o índice sintético de
fertilidade é liderado por Lis-
boa, com 2,2. Idanha-a-Nova
ocupa o nono lugar, com 1,77,

num top que inclui cidades
como Porto, Beja ou Albufeira.
Este índice é considerado es-

sencial para garantir a renova-
ção das gerações. É descrito
como o número médio de crian-

ças vivas nascidas por mulher em
idade fértil (dos 15 aos 49 anos
de idade).
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Penamacor acolhe, entre sex-
ta-feira e domingo, a feira de
produtos regionais Terras do
Lince, onde não vai faltar a gas-
tronomia, o artesanato e a ani-
mação.

O programa começa sexta-
feira, às 17 horas, com a aber-
tura oficial da feira, altura em

ENTRE SEXTA-FEIRA E DOMINGO

Terras do Lince
leva muita animação
a Penamacor

que haverá animação musical
pela banda Sinfo Dixie e teatro
de rua, com Os Polícias.

Às 19 horas atua a Banda
de Aldeia de João Pires e a mú-
sica está de regresso às 22
horas, com o concerto dos
Rock Out, sendo que a partir
das 23h30 a animação é as-
segurada pela AJPNC, com
Sound Squad.

Sábado, às 9h30, tem iní-
cio a Rota dos Produtos Regio-
nais, com visita a várias empre-
sas do Concelho.

A animação de rua chega
às 16 horas, com os Folkings,
sendo que às 16h30 é a vez do
teatro de rua, com O Mimo. A
animação de rua continua às
17 horas, com Pilha Galinhas, e
às 19 horas, com os Tocadores

do Comércio.
A animação musical come-

ça às 21 horas com o grupo Aras
Navi, seguindo-se o artista Le-
andro e a sua banda, às 22h30,
e o DJ Nuno Calado, da Antena
3, a partir das 23h30.

Domingo, às 16 horas, é
apresentado o teatro de rua
Zumba Clown e às 16h30 atua
o Grupo de Concertinas da
Covilhã.

O chef Rui Cerveira dinami-
za um show cooking, a partir
das 17 horas e às 18 horas à ani-
mação de rua com a A Chicla-
teira.

Às 19 horas é apresentado
o projeto Canção Raiana Perdi-
da, com Tom Hamilton e ban-
da, e às 22h30, tem lugar o con-
certo com os Quadrilha.

A feira

abre sexta-feira
à tarde

e prolonga-se
pelo fim

de semana, com
música, teatro

e um show
cooking
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O Círculo Eleitoral de Castelo
Branco vai ter um novo depu-
tado pelo Partido Socialista
(PS).

Recorde-se que até à se-
mana passada os dois depu-
tados do PS, eleitos nas Le-
gislativas de 2015, eram
Hortense Martins e Eurico
Brilhante Dias, mas depois de
este ter sido empossado sexta-
feira, como secretário de Es-
tado da Internacionalização,
no Ministério dos Negócios
Estrangeiros, na sequência
da saída de Jorge Oliveira,
devido ao denominado Galp-
gate, resultado das viagens
pagas pela Galp ao Euro 2016,
o lugar de deputado pelo Dis-
trito, deverá ser ocupado

A Comissão Política Distrital
de Castelo Branco do Partido
Social Democrata (PSD), na
sequência da demissão de
Helena Freitas de Coordena-
dora da Unidade de Missão
para a Valorização do Interi-
or, veio tecer criticas ao Go-
verno.

Os social democratas re-
fere, em comunicado, que
Helena Freitas era “coordena-
dora de um organismo anun-
ciado com grande pompa e
circunstância nos primeiros
100 dias de governação no
Município de Idanha-a-Nova
com direito a foguetes e o
compromisso de resolver nu-
ma legislatura os problemas
que 42 anos de democracia
não resolveram. Para isso
acontecer, nomearam uma
Professora Universitária, He-
lena Freitas, como Coordena-
dora, equiparada a Secretária
de Estado e um Coordenador-
adjunto, Presidente do Muni-
cípio de Proença-a-Nova, João
Paulo Catarino. Instalaram-se
numa sede em Lisboa, para

UNIDADE DE MISSÃO PARA A VALORIZAÇÃO DO INTERIOR

PSD crítica Governo

estarem próximos dos minis-
térios (como confessou em re-
cente entrevista) e passados
500 dias, o que apresentaram?
Um documento com 164 pro-
postas avulsas, sem uma linha
de orientação definida. Uma

COM A SAÍDA DE EURICO BRILHANTE DIAS PARA SECRETÁRIO DE ESTADO

Distrito tem um novo
deputado

pela número três da lista,
João Marques.

João Marques (na
foto à direita de

Hortense Martins)
é o novo

deputado do PS
na Assembleia

da República

António Tavares

João Marques, que foi can-
didato na lista de Vítor Pereira

mão cheia de nada e outra
cheia de coisa nenhuma! Esta
demissão demonstra o falhan-
ço político do governo socia-
lista, fruto de uma política as-
sente em ilusões e enganos
sempre pronta para encena-

ções e invenções artificiais e
cosméticas para afirmar que
se preocupam com o Interior.
Uma das bandeiras políticas
deste Governo naufragou, de
forma estrondosa, contra o
Cabo das Tormentas da reali-
dade. Mas esta demissão tam-
bém pode ser uma oportuni-
dade. Logo à partida para o
Coordenador em exercício as-
sumir uma colaboração es-
treita com todos os interveni-
entes, dando um novo rumo a
uma luta que é de todos”.

Face à demissão, “a Co-
missão Política Distrital do
PSD Castelo Branco está dis-
ponível para ser um parceiro
ativo neste combate, numa
fase em que a Unidade de
Missão para a Valorização do
Interior está numa bifurca-
ção. Ou altera o seu caminho
e se transforma na força de
mudança que nunca foi, ou
apenas se deslocaliza para o
Interior para poupar uns qui-
lómetros nas viagens sema-
nais do seu Coordenador em
exercício”.

João Marques é novo deputado do PS que acompanha

Hortense Martins no Círculo Eleitoral de Castelo Branco,

sucedendo a Eurico Brilhante Dias

Milhares de euros
entregues a instituições
O Tribunal da Comarca de Caste-
lo Branco, em nota enviada à Co-
municação Social, realça que
“tem como objetivo prestar um
serviço de justiça transparente,
participativa e eficaz que, com os
recursos disponíveis, satisfaça as
necessidades da procura e as ex-
petativas dos seus cidadãos”.

Com base nisso avança que
“devendo ser prestadas contas
da atividade do novo serviço ju-
diciário, o espaço do Portal da
Comarca pretende ser o espelho
aberto, transparente e rigoroso
de toda a atividade do Tribunal,
no renovado objetivo de continu-
ar a melhor servir os cidadãos e a
comunidade jurídica”.

Refere que “os senhores ma-
gistrados, nas suas decisões e de

acordo com as normas dos artigos
50.º n.º 2, 51.º n.º 1 als. a) e c) do
Código Penal e 281.º n.º 2 als. a) e
c), do Código do Processo Penal,
suspendem provisoriamente o
processo ou a pena aplicada, me-
diante a imposição ao arguido ou
ao condenado de injunções, no-
meadamente o pagamento de
indemnização devida ao lesado
ou da entrega a instituições, pú-
blicas ou privadas, de solidarie-
dade social ou ao Estado, de uma
contribuição monetária”.

Neste âmbito entre 1 de ja-
neiro e 30 de junho de 2017, o Tri-
bunal da Comarca de Castelo
Branco tornou públicas verbas
atribuídas (94.672,32 euros) e as
instituições beneficiadas (ver
quadros).

Núcleo de Castelo Branco .................................................................. 29.753,33 ¤
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima ............................................ 750,00 ¤

Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Castelo Branco 2.200,00 ¤
Estado Português .................................................................................. 9.475,00 ¤
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 400,00 ¤

Casa da Infância e Juventude “CIJE” .................................................. 2.100,00 ¤
Lar Dona Isabel Trigueiros - Fundão ..................................................... 1.000,00 ¤
Segurança Social (dívidas à segurança social) .................................... 6.203,33 ¤
Obra de Santa Zita ................................................................................ 1.500,00 ¤
Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Idanha-a-Nova 300,00 ¤

Outros .................................................................................................... 3.050,00 ¤
Lar da Santa Casa da Misericórdia de Mação ...................................... 250,00 ¤

Bombeiros Voluntários do Fundão ........................................................ 400,00 ¤

Comissão de Proteção às Vítimas de Crimes ...................................... 725,00 ¤

Lar Major Rato de Alcains ..................................................................... 200,00 ¤

Maria da Paz Varzim ............................................................................ 450,00 ¤

Bombeiros Voluntários de Proença-a-Nova .......................................... 450,00 ¤

IGFEJ .................................................................................................... 300,00 ¤

Núcleo da Covilhã ............................................................................... 19.700,00 ¤
Estado Português ................................................................................... 15.850,00 ¤
Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios da Covilhã ............ 950,00 ¤

Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Belmonte ......... 600,00 ¤

Casa do Menino Jesus - Covilhã ......................................................... 300,00 ¤

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima ............................................ 350,00 ¤

Lar do Barco .......................................................................................... 300,00 ¤

APPCDM ............................................................................................... 1.000,00 ¤
Santa Casa da Misericórdia de Belmonte ............................................. 100,00 ¤

Associação defesa animal Instinto ......................................................... 250,00 ¤

Núcleo do Fundão .............................................................................. 27.638,99 ¤
Estado Português ................................................................................... 13.040,00 ¤
Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios do Fundão ............ 600,00 ¤

Abrigo São José .................................................................................... 730,00 ¤

Associação Solidariedade Social Sobral de São Miguel ....................... 400,00 ¤

Santa Casa da Misericórdia de Soalheira ............................................. 250,00 ¤

Segurança Social .................................................................................. 9.618,99 ¤
Bombeiros Voluntários de Penamacor .................................................. 150,00 ¤

Outros .................................................................................................... 2.850,00 ¤

Núcleo de Idanha-a-Nova ................................................................. 7.550,00 ¤
Quercus ................................................................................................ 200,00 ¤

Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Idanha-a-Nova 4.050,00 ¤
Estado Português .................................................................................. 300,00 ¤

Outros .................................................................................................... 750,00 ¤

Associação Cidadão Automobilizados .................................................. 300,00 ¤

Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a Nova .................................... 350,00 ¤

Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla ........................................ 1.200,00 ¤
APAV .................................................................................................... 400,00 ¤

Núcleo de Oleiros .............................................................................. 3.230,00 ¤
Estado Português .................................................................................. 750,00 ¤

Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Idanha-a-Nova 400,00 ¤

Comissão de Proteção às Vítimas de Crimes ...................................... 150,00 ¤

Outros .................................................................................................... 150,00 ¤

Bombeiros Voluntários de Proença-a-Nova .......................................... 580,00 ¤

Bombeiros voluntários da Sertã ............................................................ 350,00 ¤

Santa Casa da Misericórdia da Sertã .................................................... 350,00 ¤

Novamente - A. A. T. C. E. e Suas Famílias ....................................... 300,00 ¤

Bombeiros Voluntários de Oleiros ......................................................... 200,00 ¤

Núcleo da Sertã .................................................................................. 6.800,00 ¤
Comissão de Proteção às Vítimas de Crimes ...................................... 5.325,00 ¤
As. Humanitaria de Bombeiros Voluntarios de Cernache do Bonjardim 500,00 ¤

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 975,00 ¤

Comarca de Castelo Branco - Total ........................................... 94.672,32 ¤

COMARCA DE CASTELO BRANCO
Suspensão provisória

Juízos de Competência Especializada de Castelo Branco

QUANTIA
ENTIDADE BENIFICIÁRIA   TOTAL

à Câmara da Covilhã, nas últi-
mas eleições Autárquicas, ocu-
pa, atualmente, o cargo de ad-
ministrador da empresa Águas
da Covilhã.

Quanto ao novo secretário
de Estado da Internacionali-
zação, tem 45 anos, é profes-
sor universitário e é licenciado
em Gestão de Empresas, con-
tando no seu currículo com o
doutoramento em Ciências
Empresariais.

Eurico Brilhante Dias, re-
corde-se, era um dos mais des-
tacados apoiantes de António
José Seguro enquanto este foi
secretário-geral do PS, che-
gando a desempenhar as fun-
ções de porta-voz do Partido
na legislatura anterior.

Também com António José
Seguro foi responsável pela ela-
boração do programa Indústria
4.0.

Entre outros cargos, Eurico
Brilhante Dias também foi
membro do conselho de admi-
nistração da Agência para o
Investimento e Comércio Ex-
terno de Portugal (AICEP), en-
tre 2010 e 2011, e da AICEP Glo-
bal Parque, SA, entre 2007 e
2010.

Manuel Frexes
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O Centro Ciência Viva da Flo-
resta comemora, entre sexta-
feira e domingo, o 10º aniversá-
rio, sendo que nestes três dias
a entrada é gratuita.

O ponto alto do primeiro
dia de comemoração, sexta-
feira, é o descerramento da
placa Auditório Mariano Gago,
marcado para as 17 horas. Re-
corde-se que Mariano Gago,
professor, cientista e investi-
gador foi ministro da Ciência e
o impulsionador da Ciência
Viva – Agência Nacional para a
Cultura Científica e Tecnológi-
ca que atualmente tem uma
rede em todo o País.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo,
nas ações de sensibilização
sobre incêndios florestais e
proteção de pessoas e bens,
dinamizadas pela autarquia
em conjunto com a Guarda
Nacional Republicana (GNR),
tem denunciado que há in-
cumprimento do Decreto-lei
n.º 124/2006 e realça que pas-
saram-se 11 anos da publica-
ção deste Decreto-Lei e ainda
há pessoas que desconhecem
a legislação”.

João Lobo realça que “se
pelo menos em redor dos perí-
metros urbanos tivermos a con-
dição de ter a gestão do com-
bustível tratada, libertamos o
esforço do combate ao incên-
dio para a zona florestal. Em si-
tuação de emergência, o que
vemos é que as corporações de
bombeiros fazem em primeiro
lugar a proteção das casas e,
evidentemente que atacando
aquele problema, o fogo está a
progredir na floresta, tomando
proporções maiores”.

Na sua perspetiva, há um
problema de mentalidades

10 ANOS DO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DA FLORESTA

Aniversário assinalado
com homenagem a Mariano Gago
Este fim
de semana,

para assinalar
o 10º aniversário,

o Centro
de Ciência Viva

da Floresta
tem entrada livre

Segue-se a sessão solene
10 anos Centro Ciência Viva da
Floresta que tem como convi-
dados de honra o ministro da
Ciência e Tecnologia, Manuel
Heitor, e a presidente da Ciên-
cia Viva, Rosalia Vargas. Con-
tará igualmente com as inter-

venções do presidente do Câ-
mara de Proença-a-Nova, João
Lobo, e da diretora executiva
do CCVFloresta, Edite Fernan-
des.

A festa de aniversário, no
entanto, começa de manhã,
com atividades dedicadas aos

mais pequenos, com o ATL de
verão do CCVFloresta. A partir
das 14h30 é possível ficar a co-
nhecer melhor o projeto Esco-
la BioAromas, provar a famosa
chágria, descobrir a variedade
de infusões e apurar sentidos.

Para as 15h30 está marca-

Câmara sensibiliza para a limpeza
dos perímetros urbanos

que é necessário resolver, ao
afirmar que “é meu vizinho e
se eu o chamo à atenção fica
chateado comigo” foi um dos
comentários mais frequentes
nas sessões de esclarecimen-
to. “Também a este nível va-
mos ter que mudar a nossa
consciência e exigir o cumpri-
mento da lei. Cada um de nós
é responsável, em primeira li-
nha, pela sua propriedade,
tendo o dever de fazer a ges-
tão de combustível”, salientou

João Lobo.
Um dos problemas levan-

tados prende-se com o aban-
dono do território, havendo
muitas propriedades negli-
genciadas. “Nos últimos 40
anos, não tivemos a capacida-
de nem a condição de fazer
uma efetiva gestão territorial e
isso vai ter que mudar. Nin-
guém vai apropriar-se do ter-
reno do outro, mas a gestão
tem de ser feita de forma orga-
nizada por associações de

produtores florestais ou ou-
tras entidades. Se não houver
capacidade de intervenção
pública, daqui a cinco anos,
daqui a dois anos ou ainda
este ano vamos estar a lamen-
tar-nos. É um projeto a médio
prazo, porque não se conse-
guirá fazer num ano o que não
se fez em quatro décadas,
com a consciência de que
tem que haver disponibilida-
de de todos os proprietários”.

Nas situações em que não

da uma visita ao Jardim das
Aromáticas com Fernanda Del-
gado, professora da Escola Su-
perior Agrária (ESA) de Castelo
Branco, para conhecer melhor
as plantas e suas proprieda-
des e onde será executado um
jardim de aromáticas com ma-
terial reciclado.

As comemorações conti-
nuam com a inauguração da
exposição O Ouro – da Forma-
ção do Universo à Conquista do
Espaço, elaborada em parceria
pelo CCVFloresta, A Câmara
Proença-a-Nova e o Geopark
Naturtejo, seguida de uma de-
gustação com o mote Ouro e
aromáticas, pelo chef Rui Lo-
pes.

No final do dia há bolo de
aniversário e gin da floresta.

Sábado, as atividades de
Ciência à la Carte são dedica-
das à data festiva.

Domingo é apresentado o
espetáculo de marionetas A
Floresta, pelo Teatro e Mario-
netas Mandrágora. Na história
apresentada, dirigida a famíli-
as e público em geral, os ani-

mais constroem uma festa fei-
ta com a natureza e os seus
elementos naturais, depois de
atravessarem tempos difíceis,
homenageando a árvore como
o elemento central da floresta.

O CCVFloresta, que conta
já com uma década a fazer e
divulgar a ciência no Interior,
abriu ao público em 21 de ju-
lho de 2007 e já recebeu mais
de 130 mil visitantes.

Esta infraestrutura tem as-
sumido um papel de relevân-
cia no contexto local, uma vez
que além de promover a cultu-
ra científica e tecnológica na
sociedade, o Centro tem cum-
prido a função de dinamiza-
ção de um dos atores regionais
mais ativos nesta região, que é
a floresta. Paralelamente às vi-
sitas escolares e atividades
para crianças e ao programa
científico, promove a intera-
ção com a população em geral,
disponibilizando outros servi-
ços, como os laboratórios de
vinhos e de solos, palestras,
conferências e oficinas temáti-
cas.

é feita a limpeza nos 50 me-
tros definidos pela lei, pode
ser apresentada reclamação
no Gabinete de Proteção Civil
e Florestas da Câmara ou dire-
tamente na GNR, com a iden-
tificação do proprietário em
incumprimento. As coimas
variam entre os 140 a cinco
mil euros, no caso de pessoas
singulares, ou de 800 a 60 mil
euros no caso de pessoas cole-
tivas. Quanto à limpeza junto
às estradas municipais, são os
municípios que têm que fazer
a gestão de combustível numa
faixa de 10 metros. No entan-
to, a legislação não prevê as si-
tuações em que os terrenos
são propriedade privada, im-
pedindo o cumprimento da
lei. “Estamos num momento
em que podemos implemen-
tar uma verdadeira reforma
florestal, estando todos desa-
fiados a ser parte da solução e
não do problema, pois a flores-
ta poderá ser fonte inesgotá-
vel de riqueza se tivermos a
coragem de tomar as decisões
que se impõem”, conclui João
Lobo.

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da Junta de Freguesia de São
Pedro do Esteval, do Concelho
de Proença-a-Nova, realiza,
sábado, a partir das 20h30, no
Pólo da Biblioteca de São Pe-
dro do Esteval, uma palestra
subordinada ao tema O Estado
Novo e a Escola Primária, que
tem como orador Florentino
Beirão.

Movimento
Monárquico
realiza
palestra
em São Pedro
do Esteval

“Estamos todos desafiados a ser parte da solução”, realça o presidente João Lobo

O Centro de Ciência Viva da Floresta
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ORGANIZADA PELA ESCUDERIA CASTELO BRANCO

Prova do Mundial de Enduro

é este fim de semana

A prova com mais
de 130 pilotos,
tem organização
da Escuderia
estando toda
a logística
instalada
no Alegro

António Tavares

O Alegro Enduro Castelo Branco,
prova organizada pela Escude-
ria Castelo Branco (ECB) que
pontua para o mundial da espe-
cialidade é disputado entre sex-
ta-feira e domingo.

Recorde-se que tal como o
presidente da Escuderia, Antó-
nio Sequeira, afirmou na apre-
sentação da prova, “esta é a mai-
or aposta que a Escuderia fez
na sua história, tanto a nível lo-
gístico, com a barreira das lín-
guas, como na ótica financeira,
que é extremamente exigente”,
destacando que para a realiza-
ção da prova “é fundamental o
apoio da Câmara de Castelo

Branco e do Centro Comercial
Alegro”.

Com a realização desta pro-
va, António Sequeira afirma que
se mantém presente um objeti-
vo da Escuderia, que “é dar a
conhecer a Região através do
desporto motorizado”, aprovei-
tando para realçar que “atrás de
cada prova vai sempre o nome
de Castelo Branco”.

De referir, também, que a

prova, que tem como diretor
Hélder Esteves, é a sexta do cam-
peonato mundial e são espera-
dos mais de 130 pilotos, sendo
aguardados cerca de 85 na com-
petição internacional e mais cer-
ca de 50 do campeonato portu-
guês, uma vez que a prova
também pontua para este.

O centro nevrálgico da prova
está instalado no Alegro, onde
fica o secretariado, as salas de

júri e o gabinete de Imprensa, ao
que se junta os parques de assis-
tência e fechado.

O programa competitivo co-
meça sexta-feira, às 20 horas,
junto ao Alegro, de onde os con-
correntes partem para o Super
Test, com um quilómetro de ex-
tensão, que tem como palco o
antigo campo militar do Montal-
vão.

Sábado, o primeiro concor-

rente sai do parque fechado às
nove horas, para enfrentar o Cross
Test, com 10 quilómetros, que se
realiza no campo de futebol do
Valongo.

A partir das 10h15 é a vez do
Extreme Test, que tem uma ex-
tensão de dois quilómetros e tem
como pano de fundo a zona do
Barrocal.

Já a partir das 10h30 é cum-
prido o Enduro Test, uma especi-
al com 10 quilómetros disputada
junto ao Alegro.

Refira-se que cada um des-
tes testes é cumprido por três
vezes, sendo que ao final do dia,
a partir das 20 horas, se realiza a
distribuição de prémios.

Domingo, o programa do
dia interior repete-se na íntegra,
culminando de novo depois das
20 horas, com a entrega de pré-
mios.

Paralelamente à prova, o Ale-
gre acolhe, sábado, a Festa Endu-
ro, que conta com a atuação de
uma banda tributo aos Pink
Floyd. Isto enquanto sábado e
domingo há atividades de ani-
mação, a pensar no público femi-
nino.

A Gala do Desporto da Tribuna
Desportiva com o apoio da Câ-
mara Municipal de Belmonte
decorre, no próximo dia 21 de
julho, pelas 20h30, na Casa
Etnográfica em Caria, conce-
lho de Belmonte.

Gala
do Desporto
da Tribuna
Desportiva

Realizou-se nos passados dias 8 e
9 de julho, na Marinha Grande o
Campeonato Nacional Juniores
de Pista Ar Livre em que o CCD
Leões da Floresta/UBI contou
com a participação de três atletas,
com destaque para os segundos
lugares obtidos por Laura Tabor-
da e Inês Reis nas provas de
3000m/Obstáculos e 10000m/
Marcha. Resultados dos nossos
atletas: 3000m Obstáculos Femi-
ninos: 2º Lugar – Laura Taborda
fez 11 09,80 10 000m/Marcha Fe-
mininos: 2º Lugar – Inês Reis fez
50 37,53 3000m Obstáculos Mas-
culinos: 9º Lugar – Alexandre Ve-
nâncio fez 9 54,24 3000m Femini-
nos: 9º Lugar – Laura Taborda fez
10 40,73

Laura
Taborda
e Inês Reis
vice-campeãs
nacionais

CASTELO BRANCO

Meia Maratona EDP promove
turisticamente a cidade
Castelo Branco recebe, dia 10 de
setembro, a primeira edição da
EDP Distribuição Meia Maratona
de Castelo Branco – Corrida da
Felicidade, iniciativa que foi re-
centemente apresentada em
Castelo Branco.

A Corrida da Felicidade é
uma organização da GlobalSport,
através da EDP Running Won-
ders, com o apoio da Câmara de
Castelo Branco. O presidente da
Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, considera a iniciativa
mais um “evento forte” e dessa
forma envolve toda a população.

Luís Correia acrescentou que
“o que mais queremos é o envol-
vimento de toda a comunidade e
das instituições, nomeadamente
das instituições de solidariedade
social, de forma a dinamizar toda
a comunidade”.

As corridas EDP Running
Wonders pretendem  a integra-
ção  sustentável do homem com
o meio ambiente e cultural, por
isso a iniciativa tem também o
objetivo de promover o patrimó-
nio de Castelo Branco.

“Esta é também uma promo-
ção turística de Castelo Branco”,
explicou Luís Correia, que acres-
centou que a corrida vai percorrer
as zonas mais emblemáticas da
cidade, deixando um desafio a
“toda a população” para que par-
ticipe na Corrida da Felicidade.

A Corrida da Felicidade acon-
tece dia 10 de setembro, a partir
das 10h30, tem as provas de Meia
Maratona, com 21 quilómetros; a
Mini Maratona, com 10 quilóme-
tros; e a Caminhada, com cinco
quilómetros. As inscrições estão
limitadas a 10 mil participantes e
podem ser realizadas em www.
runningwonders.com.

Paralelamente à Corrida
acontece nos dias 8 e 9 de setem-
bro a Running Village (Feira dos
Patrocinadores) e Running 4He-
alth Philips (Feira de Saúde),  en-

tre as 10 e as 18 horas. São duas
atividades que decorrerão no
centro da cidade que se pretende
envolvam toda a comunidade.

As EDP Running Wonders
ocorrem em sete cidades, um cir-
cuito que tem como mote preser-
var e partilhar, “preservar o patri-
mónio e partilhar o território”,
explica Paulo Costa, da GlobalS-
port. A prova de Castelo Branco
tem o tema Corrida da Felicidade,
porque como afirma Paulo Costa,
para além de já ter sido conside-
rada a cidade com maiores índi-
ces de felicidade, segundo a
Deco, “setembro é o mês do reco-
meço, pós férias, numa região
com uma gastronomia que vai
fascinar todos e num percurso
que mergulha nas principais ar-
térias históricas da cidade”.
CV

14ª LES FOULEES DE BEAUREGARD

Nelma Afonso e Romeu
Afonso nos 20 primeiros

O 14.ª.Les Foulees de Beaure-
gard decorreu, no passado dia 2
de julho em Lyon. O CCD Leões
da Floresta/UBI contou com a
participação de dois atletas,
com destaque para a classifica-
ção de Nelma Afonso e Romeu
Afonso nos vinte primeiros luga-
res.

Esta participação surgiu
através de um pacto de amizade
entre as vilas de Saint Genis La-
val e Tortosendo, no sentido de
fomentar esses laços de amizade

e inserido na comemoração dos
90 anos de elevação a vila, em
que a Freguesia decidiu partici-
par (a convite da organização da
prova) com quatro atletas nesta
prova fantástica realizada no pri-
meiro domingo do mês de julho
e que este ano contou com cer-
ca de 2000 participantes.

 Resultados dos  atletas dos
Leões da Floresta: : Seniores Fe-
mininos: 15º Lugar – Nelma
Afonso Seniores Masculinos: 17º
Lugar – Romeu Afonso
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Realizou-se no dia 9 de julho,
em Azeitão (Setúbal), a XV
Copa Atlântica e Campeonato
Nacional da Juventude.

 A prova contava ainda
como a última etapa do Circui-
to Nacional TriJovem, na mo-
dalidade Olímpica de Pentatlo
Moderno, vertente Triatlo Mo-
derno. O Penta Clube da Covi-
lhã esteve presente com oito
atletas e com prestações de
bastante categoria, obteve
quatro pódios, dos quais resul-
tou um título de Campeão Na-
cional, um de vice-campeão
nacional e três medalhas de
Bronze.

Juliana Guerreiro, em Sub-
15 sagra-se de forma categóri-

Vladimi Virgílio, atleta Brasileiro
invisual, vem pelo segundo ano
consecutivo tentar terminar uma
das maiores distâncias do mun-
do. Um desafio que se superado
será feito história, com o primeiro
atleta invisual a terminar uma ul-
tramaratona desta dificuldade.
Acompanhado de um guia, atle-
ta também participante da pro-
va, Vladimi irá percorrer 281 qui-
lómetros pelo território da Beira
Baixa. Com inicio em Penamacor
e término em Castelo Branco per-
correrá concelhos como Idanha-
a-Nova, Vila Velha de Rodão, Pro-
ença-a-Nova e Oleiros. Um per-

Este fim de semana o Clube de
Triatlo do Fundão (CTF) este-
ve em ação em duas frentes.
Na vertente competitiva, Gui-
lherme Pires participou este
domingo no Triatlo de Oeiras,
que assinalou a sua 30ª edição.

A prova pontuável para a
Taça de Portugal contou com
cerca de cinco centenas de tri-
atletas, tendo o júnior do CTF
finalizado num excelente 12º
lugar da classificação de Abso-
lutos Masculinos, subindo ao
2º lugar do pódio no seu esca-
lão. Recorde-se que há sete
dias o triatleta tinha conquis-
tado o 3º lugar no Triatlo de
Cuba tendo vencido no seu
escalão, o que evidência o bom
momento de forma que atra-
vessa.

Paralelamente, sábado e
domingo teve lugar o 3º Acam-
pamento de Triatlo do CTF,
que decorreu no Parque de
Campismo do Freixial - Pena-
macor. Este evento englobou
um conjunto de atividades

3º Acampamento de Triatlo
do CTF e Guilherme Pires
2º júnior em Oeiras

TRIATLO MODERNO

Juliana Guerreiro sagra-se
campeã nacional
O Penta Clube da
Covilhã participou

com oito atletas
na Copa Atlântica

e no Campeonato
Nacional

da Juventude

ca CAMPEÃ NACIONAL de Tri-
atlo Moderno, evidenciando
assim o excelente trabalho
que tem vindo a realizar ao lon-
go da época. O atleta Ângelo
Valentim esteve também em
evidencia ao sagra-se VICE-
CAMPEÃO NACIONAL no es-
calão de Sub13 Masculino,
mostrando assim todo seu po-
tencial. De destacar ainda os

atletas Maria Leonor Carreira
em Sub13, bem como Diogo
Salvado em Sub17, que obti-
veram de forma brilhante a
medalha de Bronze nos res-
petivos escalões. De salientar
que estes atletas realizaram as
suas estreias em Campeona-
tos Nacionais da Especialida-
de. Importa ainda salientar as
boas prestações das atletas

Francisca Sá em Sub13 e Mar-
garida Sá em Sub17, ao obte-
rem a 4ª posição e dos atletas
Francisco Venâncio (7º lugar)
e Leonor Gomes (9º lugar) em
Sub15.

O Clube reforça assim a
sua qualidade na modalidade
depois dos grandes resultados
obtidos no Campeonato de
Laser Run.

PT281+ Beira Baixa:
Atleta invisual tenta
pela 2ª vez terminar
281 quilómetros

curso que, guiados por GPS,
terão que concluir em 66 horas.

Este atleta é um exemplo de
superação e motivação para mui-
tas pessoas. Perdeu a visão aos 34
anos e encontrou nesta prática
desportiva a força de vencer os
obstáculos que a vida lhe impôs.
Atualmente é uma referência
mundial e, para ele, é importante
que as pessoas possam superar os
seus problemas com o seu exem-
plo. Este evento, organizado pela
empresa Horizontes, Turismo
Desportivo, e com o apoio da Co-
munidade Intermunicipal (CIM-
BB) decorre de 27 a 30 de julho.

com o objetivo de desenvolver
a vertente mais lúdica e de
convivência desportiva, bem
como a valorização de laços

pessoais entre crianças e adul-
tos. Neste sentido, triatletas
dos diversos escalões do Clu-
be, amigos e familiares parti-

lharam momentos repletos de
energia e boa disposição, onde
a troca de vivências e saberes
foi a nota dominante.

Foto: Clarisse Henriques e CTF

Guilherme Pires depois de terminar o segmento natação

Rota Hípica BRA 2017
A última etapa da Rota Hípica
BRA 2017 (Beiras, Ribatejo e Alen-
tejo), teve lugar no Fundão nas
instalações da Escola Equestre
Picadeiro Tavares Ramos.

A Escola anfitriã dominou
mais uma vez a maioria dos pódi-
os, ocupando um lugar cimeiro
face às suas congéneres, nomea-
damente C.H. Santa Barbara de
Constância, C.H. Fonte Velha de
Portalegre, C.H. Vila Nova da Bar-
quinha, C.H. Castelo Branco e
Coudelaria António Marques C.
Branco, que participaram nesta
etapa (Saltos de Obstáculos).

Esta rota veio assim dinami-
zar o hipismo de três regiões dis-
tintas de Portugal, sendo notório
um grande desempenho dos ca-
valeiros a nível regional e nacio-
nal. Este modelo foi já utilizado em
outras regiões, tendo os responsá-
veis pela modalidade, elogiado
sobretudo o trabalho desenvolvi-
do pela mais importante escola
equestre do Distrito de Castelo
Branco, nomeadamente o Pica-
deiro Tavares Ramos.

Nesta grande jornada hípica
realizada no dia 16 de julho, parti-
ciparam 171 conjuntos, um nú-
mero muito significativo e que
bem transparece o que vale o hi-
pismo na região, sendo distribuí-
dos por seis provas distintas.

A Gincana foi destinada a ca-
valeiros mais pequeninos, cujo
objetivo foi o fixar do percurso, ul-
trapassando os pequenos obstá-
culos e terem o controlo da mon-
tada. O pódio foi para todos, com
alegria inerente de quem rece-

beu um prémio merecido.
Os alunos Tavares Ramos

marcaram presença assídua nos
pódios, que neste caso a 0.30m o
lugar mais alto foi ocupado por
Henrique Serra/Vicky e Sara Mar-
tins/Ramadan que foi 5ª. Na Pro-
va 0.60m estiveram no pódio
Matilde Pacheco e Bruno Mar-
tins, 4º e 5º classificados com as
mesmas montadas de 0.30m. As
duas provas foram realizadas
com tempo ideal de 70 segundos.

Na Prova 0.80m (Tabela A ao
cronometro) a vencedora foi In-
gride Fernandes/Bitória, 2º Diogo
Clemente/Tangran, 3º José Fi-
ens/Dublin e 5º Cláudio Lopes/
Vorba. Na Prova com obstáculos
com a 1.00m (Prova Caça sendo
os pontos de penalização tradu-
zidos em segundos), Ingride Fer-
nandes/Zagalo venceu nova-
mente, sendo 3º Francisco
Cavaca/Surprise, 4º Catarina Ra-
mos também com o mesmo ca-
valo e 5º Ingride Fernandes/Bitó-
ria no pódio várias vezes em dia
de aniversário.

Os vencedores da 3ª edição
da Rota 2017, serão conhecidos
num juntar a realizar dia 30 de
setembro no Fundão, com a atri-
buição dos prémios e valores.

O próximo encontro ficou
marcado para o dia 5 de agosto
com a realização do 6º Festival
Hípico – Picadeiro Tavares Ra-
mos, onde se espera como habi-
tualmente cavaleiros de todo o
continente, sendo o Fundão e o
distrito de Castelo Branco os anfi-
triões.
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João Farinha foi o vencedor da
Liga de Ténis de Proença-a-
Nova que a Escola de Ténis de
Proença-a-Nova, com o apoio
da Câmara Municipal de Pro-
ença-a-Nova, promoveu nos
meses de maio e junho.

A competição foi aberta a
todos os jogadores de ténis com
idades superiores a 14 anos e
contou com tenistas dos esca-
lões juvenil, sénior e veteranos.

 Ao longo de dois meses fo-
ram realizados mais de duas
dezenas de encontros entre
alunos da Escola de Ténis de
Proença-a-Nova e praticantes
de ténis do concelho de Proen-
ça-a-Nova e Castelo Branco,

Pela primeira vez na sua histó-
ria, o Albi Sport Clube de Cas-
telo Branco participou no
Campeonato Nacional de
Equipas de Veteranos, 2ª divi-
são+35 anos, que decorreu nos
passados dias 6, 7, 8 e 9 de ju-
nho de 2017, no complexo de
ténis do Estádio Universitário
de Coimbra com uma equipa
de jogadores do clube albicas-
trense.

A equipa que representou
o Albi Sport Clube e Castelo
Branco, foi constituída pelos
tenistas Pedro Semião, capitão
de equipa, (n.º 24 do ranking
nacional), Marco Coelho (n.º

ESCOLA DE TÉNIS ORGANIZA

Liga de ténis
Proença-a-Nova
A Liga encerrou
a época
desportiva
2016/2017
da Escola
de Ténis
de Poença-a-Nova

permitindo aos participantes
defrontar jogadores, com dife-
rentes estilos de jogo, que ha-
bitualmente não têm oportuni-
dade de jogar entre si.

João Farinha foi o tenista
mais regular durante a Liga,
alcançando vitória em todos os
confrontos realizados. O 2º lu-
gar da prova foi obtido por Re-

nato Santos, tenista que só ce-
deu um encontro frente ao
vencedor da Liga. A 3ª posição
foi alcançada por Pedro Fer-
nandes, jogador que só per-
deu os encontros perante os
tenistas que alcançaram os
primeiros 2 lugares.

Depois da concretização
de vários torneios oficiais de

ténis, a Liga de Ténis de Proen-
ça-a-Nova foi a competição
utilizada para encerrar a época
desportiva 2016/2017.

Em setembro as atividades
regressam, estando previsto
um encontro entre clubes e
uma nova Liga que será realiza-
da nos meses de outubro e no-
vembro.

Campeonato Nacional de Equipas,
Veteranos +35 anos  - Albi Sport Clube

181do ranking nacional), Rui
Mendes (n.º 275do ranking
nacional), Luís Silva (n.º 352do
ranking nacional), Nuno Rai-
nho e Joaquim Santos.

Após ter sido apurada a ní-
vel regional e posteriormente
ultrapassar a fase de qualifica-
ção, a equipa do Albi Sport Clu-
be integrou o quadro principal
do Campeonato Nacional de
Equipas Veteranos da 2ª divi-
são +35 e defrontou na fase de
grupos aequipa do Clube de
Ténis da Amadora, que se veio
a sagrar campeã Nacional
2017, a equipa do Boavista FC
e a equipa do Clube de Ténis

de Ovar.
O resultado desportivo foi

positivo pois, pela primeira vez
na história o clube conseguiu
formar uma equipa de Vetera-
nos e participar numa prova
desta envergadura, com de-
sempenhos brilhantes dos
seus atletas, frente a equipas
de referência do ténis nacio-
nal.

«Estamos orgulhosos desta
equipa pela coragem e pela
determinação com que enca-
raram e prepararam este desa-
fio. O nome da cidade de Cas-
telo Branco foi muito bem
representado pelo nosso clube

em Coimbra, estivemos pre-
sentes numa das competições
oficiais mais importantes do
ténis a nível nacional e o Albi
Sport Clube de Castelo Bran-
coé atualmente reconhecido-
pelo seu mérito desportivo e
pela qualidade tenística dos
atletas que representam o clu-
be.»

«O Albi Sport Clube está
num novo ciclo, a organização
de competições e a participa-
ção regular de atletas em com-
petições nacionais regressa-
ram ao Clube nos anos2016 e
2017. Além da equipa de inter-
clubes no escalão Séniores,

atualmente a competir da 2ª
divisão nacional, temos tam-
bém a equipa de interclubes
dos Veteranos +35 formada e
pronta para competir, o que
muito nos orgulha. Queremos
dar continuidade ao que de
bom no passado se fez no Albi
Sport Clube, e dignificar a sua
história.»

Nos próximos dias 20 a 23
de julho a equipa de Séniores
do Albi Sport Clube estará em
competição nos campos do
Estádio Universitário de Coim-
bra, no Campeonato Nacional
de Equipas no escalão Sénio-
res, pelo nono ano consecuti-

vo. Um feito digno de recordar
para o ténis regional de Caste-
lo Branco.

«A linha orientadora do Albi
Sport Clube relativamente às
equipas de interclubes man-
tém-se em usar a “prata da
casa”. Todos os jogadores que
representam o Albi Sport Clube
iniciaram a sua prática no clu-
be ou são alunos da nossa es-
cola, a Academia de Ténis Pe-
dro Semião, porque continua-
mos a acreditar que uma com-
petição de clubes que repre-
sentam uma cidade tem mais
valor quando jogam os atletas
formados na casa.»

CNVET Boavista CNVET Ovar CNVET Amadora

Regularidade Sport Vila
de Belmonte fecha
primeira metade do Beira
Baixa Challenge 2017

A emblemática Vila de Belmon-
te constituirá o palco para a
realização, no dia 22 de julho,
da Regularidade Sport Vila de
Belmonte, terceira prova pon-
tuável para o Troféu Regional
“Beira Baixa Cahllenge 2017”.

A prova com uma extensão
de 1,93 kms, com início na pe-
riferia de Belmonte e final no
casco urbano da Vila, contem-
pla um percurso extremamen-
te seletivo e desafiante, que irá
certamente proporcionar mui-
ta diversão às equipas e um
magnífico espetáculo para o
público.

O programa da prova na
edição deste ano introduz uma
novidade no que se refere aos
horários, adaptada à época de
verão. As Verificações Admi-

nistrativas e Técnicas têm iní-
cio às 14h30m, os reconheci-
mentos às 16h30m, terminan-
do a última passagem de prova
pelo troço seletivo por volta das
22h30.

Conjugando a prova com o
vasto património histórico e
cultural que a Vila de Belmon-
te proporciona, perspetiva-se
que estarão conjugados os fa-
tores primordiais para que não
sejam só os habituais concor-
rentes da região a inscreverem-
se, mas também concorrentes
de outras regiões que poderão
juntar o útil ao agradável, apro-
veitando para fazer turismo,
competindo.

O prazo para inscrições de-
corre até ao dia 14 de julho
(sexta-feira).

Os participantes da Liga de Ténis de Proença-a-Nova
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O ensemble Virtuoso Soloists atua hoje, quarta-feira,
às 21h30, no Jardim do Paço, e às 22 horas, no Mu-
seu Francisco Tavares Proença Júnior, apresentan-
do obras de Sergei Rachmaninov, António Fragoso,
Claude Debussy e Robert Schumann. No ano em
que se comemora o 120º aniversário do nascimento
do compositor português António Fragoso, o
ensemble Virtuoso Soloists apresenta um programa
com música do romantismo e pós-romantismo
europeu, mostrando um pouco de cada compositor
que influenciou estilística e artisticamente o jovem
António Fragoso. António Fragoso nasceu na Pocariça, Distrito de Coimbra, em 1897 e desde muito cedo revelou
um grande talento para o piano e a composição. Estudou no Porto e em Lisboa, com os professores Ernesto Maia,
Marcos Garin e Luís de Freitas Branco e, após terminar o curso de piano do Conservatório Nacional, com a clas-
sificação máxima, foi aceite como aluno de Vincent d’Indy, na Schola Cantorum em Paris. Infelizmente, o jovem
músico faleceu pouco depois, em outubro de 1918, vítima da gripe pneumónica. Apesar de ter desenvolvido
desde cedo uma linguagem musical muito própria, vários compositores europeus deixaram a sua marca em
António Fragoso. Este programa conduz o ouvinte por uma viagem musical pela Europa de meados do Século
XIX a inícios do Século XX, mostrando algumas das principais correntes musicais em voga, de Leste a Oeste.

HOJE, QUARTA-FEIRA, EM CASTELO BRANCO

Virtuoso Soloists conduzem
viagem pela música

SALA 1 - Carros 3 (VP) - ESTREIA NACIONAL - M/6
2D Todos os dias: 14:10h - 16:40h | Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h
3D Todos os dias: 19:10h

Baywatch: Marés Vivas - ESTREIA NACIONAL - M/14
Todos os dias: 21:30h  | Sex e Sab: 21:30h - 00:00h

SALA 2 - Baywatch: Marés Vivas - ESTREIA NACIONAL - M/14
Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h

Homem-Aranha: Regresso a Casa - M/12
Todos os dias: 21:35h - Sex e Sab: 21:35h - 00:20h

Gru O Maldisposto 3 (VP) - M/6 Dom: 11:20h 

SALA 3 - Gru O Maldisposto 3 (VP) - M/6 Todos os dias: 14:00h - 16:20h

Planeta Dos Macacos: A Guerra - M/12
Todos os dias: 18:20h - 21:20h | Sex e Sab: 18:20h - 21:20h - 00:20h 

* Sexta não se realizam as sessões do Gru

Cinema / 20 a 26 de julho

D

Castelo Branco
NO EDIFÍCIO DOS ANTIGOS
CORREIOS, localizado no Lar-
go da Sé, em Castelo Branco,
está patente a partir de sába-
do uma exposição de Nadir
Afonso, que assinala o regres-
so da sua obra a Castelo Bran-
co, através de núcleos que ilu-
minam algumas das fases da
sua produção artística. A expo-
sição foi preparada em colabo-
ração com Laura Afonso e a
Fundação Nadir Afonso. A
mostra pode ser visitada até 17
de setembro.

AS GRAVATAS DO PRESIDENTE
é a exposição que está patente na
Galeria Clemente Mouro, na Ca-
sa do Arco do Bispo, em Castelo
Branco, até 30 de setembro.

ARTE NO FEMININO – TAPEÇA-
RIA DE PORTALEGRE é a exposi-
ção que está patente no Museu
Francisco Tavares Júnior, em
Castelo Branco. Esta é uma mos-
tra com tapeçarias de obras de

Graça Morais, Maria João Franco,
Joana Vasconcelos, Sónia Delau-
nay, Maria Keil, Vieira da Silva,
Lourdes Castro, Varvara, Sarah
Saint John, Sara Afonso, Maria
Velez, Mimi Fogt, C. D’Estienne,
Anna C. Drysellios e Susanne
Dolleche. Esta exposição resulta
de uma parceria com o Museu
de Tapeçaria de Portalegre – Guy
Fino, com seleção de obras de
Vera Fino. A mostra pode ser visi-
tada até 24 de setembro.

OS SÁBADOS CONTADOS, que
propõem um programa de ses-
sões de contos ao entardecer
em diferentes espaços públi-
cos de Castelo Branco, termi-
nam sábado, às 18 horas, com
Brú Junca, no Jardim do Paço.
De referir, ainda, que a inicia-
tiva, que é organizada pela
Câmara de Castelo Branco e
pela Pé de Pano – Produções
Culturais, integra um momen-
to de leituras perfor-mativas
realizado por Sílvia Pinto Fer-
reira e Maria Belo Costa.

NO MUSEU CARGALEIRO, EM
CASTELO BRANCO, está paten-
te a exposição Cargaleiro e os
amigos. A mostra reúne 54 obras
de 37 artistas nacionais e estran-
geiros que se apresentam em al-
gumas das suas diversas produ-
ções artísticas e se integram no
círculo de amigos de Manuel
Cargaleiro.

NA CASA DA CULTURA DA
SERTÃ está patente, até final
deste mês, a exposição Nuno Ál-
vares Pereira em Banda Desenha-
da. Integrada na sexta edição da
Maratona de Leitura – 24 horas a
ler, este ano dedicada a Nuno
Álvares Pereira, a exposição é
composta por diversas tiras de
banda desenhada editadas a
partir de 1950. A figura de Nuno
Álvares Pereira e a Batalha de
Aljubarrota mereceram, ao lon-
go dos anos, a atenção de diver-
sos autores, pelo valor histórico
que representam para o País e
para a identidade nacional.

Receita da Semana

Pudim de coco

1 lata de leite condensado
2 medidas da lata de leite
1 colher de chá de maizena
100 gramas de coco
2 ovos

Modo de Preparação:

Batem-se todos os ingredientes com apenas a exceção do coco.
Depois de ter todos os ingredientes muito bem misturados junte final-
mente o coco e mexa novamente.
Prepare uma forma untada com caramelo e leve o preparado anterior
ao forno que deve estar a uma temperatura de 180º C, deixe perma-
necer no forno durante aproximadamente 30 minutos e leve ao frio.

Sertã

Horóscopo

    Carneiro
 Estará mais introspetivo e pensativo nesta

semana, sentirá vontade de analisar alguns
aspetos da sua vida e ter tempo para refletir
sobre as suas ideias. Pense antes de falar.

    Gémeos
  Poderá receber uma ajuda, ou algo que de-

seja e precisa, é possível que seja através de
uma oportunidade, um convite, seja o que for
deverá aceitar, esteja recetiva.

     Caranguejo
  Será uma semana amorosa onde em qual-

quer escolha e decisão deverá seguir o seu co-
ração, e ter atenção ao seu amor-próprio e
bem-estar interior, faça escolhas saudáveis.

    Leão

    Virgem

Touro
         Será uma semana feliz, alguns taurinos
poderão querer passar mais tempo com a fa-
mília e com quem sente bem-estar, como tam-
bém iniciar um objetivo ou sonho pessoal.

    Poderá estar com necessidade de descan-
sar mais, o ritmo estará lento nesta altura, onde
deverá começar por reavaliar os seus padrões
e hábitos.

 Semana entusiasmante, sentirá uma nova
vitalidade e vontade de novos começos com
garra e energia, deve seguir a sua alegria e fa-
zer o que gosta.

   Balança
 Semana de novos planos e projetos, poderá que-

rer começar a plantar para ver os frutos a nascer
mais tarde, deverá ter paciência nesta altura, tudo
tem o seu momento certo de acontecer.

    Escorpião
 Recomenda-se calma e serenidade, não

apresse as coisas, deixe que tudo fluía natu-
ralmente, sentirá a harmonia a voltar, e tudo
fará sentido.

    Sagitário
      Será uma semana direcionada à família,
onde deverá haver tempo para a partilha e
convívio. Os filhos ou pais poderão precisar
mais de si nesta altura.

 Semana de abertura e renovação na vida
emocional, deverá cuidar do seu bem-estar e
pensar mais em si. Um novo amor poderá
acontecer ou uma nova esperança na sua vida.

     Peixes
  Não fique em situações que já não servem

o seu propósito, lembre-se que a vida é feita
de começos, fins e recomeços. poderá iniciar
um projeto pessoal.

     Aquário
 A grande roda da vida vai girar, a roda do des-

tino, o que indica que os acontecimentos desta
semana são fortemente parte do seu percurso
de vida, que irão trazer grandes evoluções.

Capricórnio

Sudoku Palavras Cruzadas

Soluções

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
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AGRADECIMENTO
Aproveitamos a oportunidade para agradecer a presença de to-
dos os familiares e amigos nas respetivas cerimónias fúnebres.
A Todos O Nosso BEM-HAJAM.

Vimos por este meio comunicar o faleci-
mento da nossa queria Mãe, Sogra e Avó,
Maria da Soledade Barata, de 90 anos de
idade, viúva de José Lourenço Tarata, no
passado dia 13 de julho de 2017 na Quinta
do Oitao em Sintra, onde residia à data. A

nossa saudosa familiar foi sepultada no cemitério de Medelim
na campa n. 40, no dia seguinte.

Mª da Soledade Barata

Mª de Jesus Martins

AGRADECIMENTO
Seu esposo, filhos, genro, nora, netos e restante família na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida
à sua última morada, ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profis-
sionais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por
todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto
ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 16 de julho de 2017,
Maria de Jesus Martins de 89 Anos de ida-
de, natural e residente em Cafede.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Maria do Carmo

AGRADECIMENTO
A família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A familia vem por este meio fazer um especial agradecimento à
direção e funcionários do Centro Social Paroquial do Estreito, por
todo o profissionalismo, dedicação, apoio e carinho prestado à
sua ente querida.
A todos e sem exceção, um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de Julho de
2017, a Sr.ª D. Maria do Carmo, de 91 anos
de idade, natural de Rouco e residente em
Vale Centeio (Estreito).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Guilhermina Leitão

AGRADECIMENTO
Sua irmã, cunhado, sobrinhos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A familia vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
lar da Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova por todo o
profissionalismo, apoio, carinho e dedicação prestados à sua
ente querida durante a sua permanência na instituição.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de Julho de 2017,
a Sr.ª D. Guilhermina das Neves Leitão, de
82 anos de idade, natural e residente em
Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Marques

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amiza-
de, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de Julho de 2017,
o Sr. Domingos Duarte Marques, de 89 anos
de idade, natural e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Caramelo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, neta e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amiza-
de, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de Julho de 2017,
o Sr. Domingos Moura Caramelo, de 91 anos
de idade, natural de Fratel e residente em
Sarnadas de Ródão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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TOS PARA A CONTABILIDADE? Organizo os documentos e

pagamentos a fornecedores assim como cobrança de clientes.

Contactar: 966 358 372 - Contabilista Certificado.

� SENHOR procura emprego em Castelo Branco. Inscrito

no Centro de Emprego. Contactar telemóvel: 924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem problemas
conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu negócio
vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril
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Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. Fernanda Cordeiro Vicente

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de doze de julho de dois mil e
dezassete, lavrada a folhas setenta e cinco e seguintes, do
respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Noventa e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

RAMIRO ANTÓNIO CARREIRO FIGUEIRA e mulher MA-
RIA DE FÁTIMA TEODORO DÂMASO FIGUEIRA, casados sob
o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia
da Lardosa, concelho de Castelo Branco, onde residem na Ave-
nida 1° de Maio, n° 23, NIFs 169 866 688 e 120 140 110, justi-
ficaram por não possuírem título a aquisição por usucapião do
prédio rústico, sito em Ribeiro do Dianteiro, na freguesia de
Lardosa, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
cultura arvense, horta, olival e cultura arvense em olival, com
a área de mil cento e setenta e cinco metros quadrados, a
confrontar do norte Manuel Coelho Alves e outro, sul com Maria
de Fátima Teodoro D. Figueira e outros, nascente com Constantino
Antunes Gandara e outros e do poente com António Coelho e
outros, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 137 secção
G, com o valor patrimonial tributário e atribuído de catorze euros
e quarenta e cinco cêntimos, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, doze de julho de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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A Associação para o Desenvol-
vimento da Raia Centro Sul
(ADRACES), que dinamiza as
academias seniores de Penama-
cor e Vila Velha de Ródão entre-
gou, na festa de encerramento
do ano letivo, os diplomas de fre-
quência às duas centenas de
alunos que participaram no pro-
jeto de aprendizagem ao longo
da vida.

Numa parceria entre a
ADRACES e as câmaras munici-
pais de Penamacor e Vila Velha
de Ródão e integradas na Rede
de Universidades da Terceira
Idade (RUTIS), as academias
seniores terminaram o ano letivo
com uma celebração que reu-
niu em festa cerca de 200 alunos
e 50 professores.

Em Penamacor estão cum-
pridos três anos de atividades

PENAMACOR E VILA VELHA DE RÓDÃO

Academias seniores terminam ano
letivo com entrega de diplomas

que valorizam os seus 124 alu-
nos e 25 professores. O presiden-
te da Câmara, António Luís Bei-
tes, afirmou que “hoje a Aca-
demia Sénior é já uma referên-
cia incontornável em Penama-
cor” e concluiu que o empenho
de todos “torna esta Academia

atrativa, dinâmica e interessan-
te”.

Nos últimos três anos, refe-
re António Realinho, diretor da
ADRACES, “temos conseguido
e diria mesmo excedido todas
as expectativas. Fizemos das
fraquezas forças e captámos a

atenção e o interesse de um
número crescente de alunos
interessados e professores qua-
lificados sem esquecer a impor-
tância que o dia a dia desta Aca-
demia tem na vida de tantos”.

Em Vila Velha de Ródão, o
responsável da Academia Séni-
or que encerra o ano letivo com
130 alunos e 20 professores fri-
sou que “este projeto tem em si
a realização das pessoas, que
desde a primeira hora percebe-
ram a importância que a Acade-
mia tem nas suas vidas, porque
é através das atividades que
aqui desenvolvem que se sen-
tem úteis, felizes e valorizadas.
E quando um projeto destes
tem esta dimensão não poderí-
amos estar mais satisfeitos”.
António Realinho foi ainda pe-
rentório ao afirmar que “o suces-

so das academias de Vila Velha
de Ródão e Penamacor só foi al-
cançado com esta dimensão,
porque as respetivas autarqui-
as, em particular os seus presi-
dentes, Luís Pereira e António
Beites, se empenharam desde
a primeira hora com a capacita-
ção dos recursos das autarquias
ao serviço da causa que é de to-
dos. Sem o apoio das autarqui-
as, das juntas de freguesia, dos
agrupamentos de escolas de
Vila Velha e Penamacor, dos
Bombeirosd, a GNR, da Casa de
Artes de Vila Velha, das bibliote-
cas municipais de Vila Velha e
Penamacor e particularmente
do voluntariado dos professo-
res nunca seria possível o proje-
to alcançar a dimensão que
tem”.

Por seu lado, o presidente

da Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, Luís Pereira, lembrou a im-
portância deste projeto para as
pessoas referindo que “hoje é
tão importante estar aqui como
é estar a inaugurar uma grande
obra”.

Para o autarca, “esta acade-
mia é um bom exemplo de
quando as instituições funcio-
nam e funcionam bem e têm
capacidade para dialogarem e
perceberem o que é importan-
te para o seu território”.

Para Luís Pereira “foi muito
fácil fazer acontecer este proje-
to, primeiro porque há um bom
relacionamento entre a ADRA-
CES e a autarquia e, em segun-
do lugar, porque tem a capaci-
dade e a dinâmica dos técnicos
envolvidos e dos professores
voluntários”.


